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DRORORGÃO DA JUVENTUDE JUDAICAde

  

EREIRO DE 1951 |

Um AnodaRevista «DROR>

 

Com este número, completa a revista Dror o seu Lo ano de vida. Muita coisaaconteceu durante este ano, no mundo, em Israel, no movimento. E, possivelmente,“ vitória nais importante da revista Dror, foi ter espalhado com fidelidade todos estesAcontucimentos, e de ter sido, desta maneira, menos a expressão interna e exclusiva doErupo que

à

edita, do que o veículo de transmissão de ideias e ideais das massas juvenisjudias, por seu setor mais avançdo, o chalutziano.
Quandoa re

 

 ista foi fundada, tinhamos muitas e justificadas esperancas deque ela isso ser ex digna do maior Juvenil chas do país* realmente a revista Dror constitue hoje o único órgão verdadeiramente representati-vo da juventude chalutziana do Brasil,
5Não desejamos tornar êste editorial um conjunto de auto-congratulações e ex-pressão de umaauto-satisfação que não existe; o que afirmamos acima é, na verdade,tambemproduto duma realidade pouco encorajadora, em. que se encontraa juventudeJudaica do país, isto é a notoriedade e repercussão de nossarevista foram frutos, tantoda boa qualidadedo nosso trabalho, como do fato de que não existe, Infelizmente, ne-nhumoutro grupo juvenil judaico, chalutriano ounão, que possa pór-se à vanguarda de

nossos jovens e liderá-los à realização e redenção.
Sem querer fazer uma análise detalhada da situação de nossajuventude, é de

  

se lembrar a enormeproporção de jovens que se perdem, em bailes e bilhares, na me-
diocridade galútica, agravada pelasitução de prosperidade econômica de determinados

 

setores, e que não é Instreada por umacorrespondente educação e capacidadede pas;

 

uma posição de abundância com dignidade.
Os melhores s desta foram, dela se seg

do, e hoje existe um profundo abismo, entre a vanguarda conciente da nova geração e
as massas de jovens que se afastaram, ou nunca se aproximaram, das organizações

 

 

chalutzianas.
Há umabismo que precisa ser preenchido, há barreiras que precisam ser der-

rubadas, barreiras de incompreensão e má vontade: é preciso achar um meio de liga-
cão conareta entre os jovens que possuem conciência política, que tracaram para st
mesmos umcaminho derealização, e aqueles outros, para os quais, viver é vegetar na
atual sociedade, cuja revolta natural contra as suas injustiças se desencadeia na rej
cão dos principios morais da velha geração, sem conseguir substitui-los por outros.
Podeedeve tornar-se esta revista o meio, o instrumento deligação atravésda qual se-

vel levar-se a muitos jovens novos problemas e menos duvidas. ‎א que a
nela no

   

ja possi
revista tem asua circulação aberta e aumentada, deverá ela canalizar sua inf
sentido de levar ao chalutzianismo a massa de jovens que nele não está integrada.

Esta revista leva uma mensagem a cada judeu; uma mensagem de revolução
interna, vma mensagem de jovens para jovens, de jovens judeus que têmumcaminho
traçudo, umaconcepção de vida elaborada, a jovens judeus cujo caminho tende a ser
oi precedido pelo juvenilismo desregrado, do ceticismo negativo ou do

  

o do conformismo,

ana extremista,

peso ta revista tem uma missão: a missão de despertar para a vida todos aque-Esta revi 2
êm capacidade potencial para arrancar-se do marasmo da existência gal0tica

neARDror conseguir levar esta mensageme cumprir esta missão, eta

8e seu fim. Comemoramos o seu pi aniversario, menos comemo-

Fdo os sucessos do que delineando tarefas futuras. E, fazendo assim, cremos fazer

   

 

bem.
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Pág. 4

de La “Primera  AÁradaו‏
₪amit Rogováki

     

La tierra dormia,
dormia
el suefio de la letania,

Al caminar por ella,
se la sentía Sola,

se la sentia Iria,

Su soledad afloraba,

cubriendo el alma,

de Una extraña melancolia.

Pero una mañana,

mañana de Julio,
resonó un rugido,

estalló un grito,
comenzó un himno,

Era un tractor rojo,

como sangre nueva,
como sangre joven;

era um tractor rojo,

con rugido ronco,
con rugido sordo.

Junto con el sol,

comenzó Su Marcha,

Por los camposiba,

la tierra palpitó

al rugido,
sintió primeiro,
cómo su cuerpo
se estremecia,
luego comenzó la lucha,

Lila no queria

surgir de su sueño,

de su letania,

Y el tractor luchaba,

y el tractor seguia,
levado por la mano firme,

que lo dirigía,

La tierra era una masa,

que se revolvia,

como potranca entoquecida,

Alfin, se rindió,

vencida,

Quedó destrozada

en cien mil pedazos.

Su alma afloraba
por la superficie

De una masa yerma,

era carne viva,
madre,

mil veces tecunda,
mañana

llegaría a ella
ta blanda sermlla,

El tractor araba,

y era un canto vivo,

el que entonaba.

Su rojo marchar,

dejaba una estela

Muy negra,
surgia, surgia,

la tierra.

vibrada el arado,
relucia al sol,
la terra giraba,
toda en derredor.

El rojo mezclado
a la sangre negra,

la tierra ya no era
yerma,

el tractor triunfaba,
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S. R. é uma chaverá do movimento.
gentino, atualmente já em Mefalsim,
do hibtz em Torael. Sua poesia tratads
impreádões causadas pelo primeiro traro trator
recebido por Mefalsim. -

“Para Buki, porque no
extraña emoción me invadió
verlo com du figura erguida
cortada al cielo, dobre much
primer tractor. É

A lo lejos el sol

se ponía,

la tierra era

una herida abierta,

y de ella manaba,

la sangue muy fresca,

El tractor volvía,

con el canto nuevo,

del que abre un Surco,

Ll javer que lo dirigía.

sentía que su mano era

carne viva.

La tierra se habia

metido en su carne joven,

sintió que habia sellado

un pacto,

con la brecha Abierta,

y el Kibutz?
presintió, palpitó
lo nuevo.

SAS

si ese atardecer, fué. eso.

la herida entreabieria,

La noche cubrió los caminos,

allá en el horizonte

el tractor dormia,

pero de la terra

manaba la herida.

Su sangre corrió Por el Mes

y al amanecer

lo llenó de tores, à

de ardientes promesas.

je cantos,

Surgió ese día,
más fuerte que nunca,

ta luz de la nueva vida.



O Nacionalismo e o Proletariado

0

9

+ criador da base materialista para o movimento sionista,
possue páginas brilhantes sóbre a questão nacional e sua relação com os proble-
mas econômicos,

508 pontos primordiais de suas teorias,

Não devemos cometer o erro de crêr, como é ge-

ralmente propagado, que o proletariado não tem ne-

nhuma relação com o patrimônio nacional e que cor-

sequentemente carece de sentimentos e de interes-

ses nacionais. Nenhumaclasse social se encontra fora

das condições de produção, e portanto o estado des-

tas condições tambem tem um valor determinado e

importante para o proletariado. Esqueçamo-nos das

ôcas e perigosas tolices que circulam de ordinário
entre as pessoas progressistas a respeito desta ques-

tão. Se a base e a fonte comum das condições de
produção — o território — tem para os agrários o

valor da propriedade do solo e de sustentaculo de

seu poder político, para a grande burguezia o valor

de um ponto de apoio para a conquista do mercado

mundial, para a classe média o de um mercado de

Consumo, se enfim, as formas protetoras do patrimô-

nio nacional tém para cada uma destas classes um

certo e determinado valor, “o territorio tem tambem

seu valor para o proletariado: é o seu lugar de traba-

lho; as formas defensivas têm tambem para ele um

significado determinado”.

O operario, ainda que fosse um anjo em forma
humana (conforme nos asseguram os agitadores de-

magógicos de mil e uma maneiras), forçosamente

Precisa comere para isto deve, mais do que qualquer
Outro, trabalhar. O desemprego para ele é bastante

Prejudicial e ingrato. Recordemo-nos, de passagem,
que Marx reconheceu a existência de uma concorrên-

cia entre os operários, ou seja a concorrência pelo

Posto de trabalho. (Presumindo de antemão que os
adversarios aparentaráo ignorar esta questão lhes

Tecomendamoslêr detidamente as ultimas páginas de

“Miséria da Filosofia”). Entre os operarios pouco

civilizados isto traduzir-se-ia por uma luta entre

Cperários da cidade e os chegados do campo, do

mesmo país. Entre os mais cultos existem, senti-

mentos de concorrencia mais elevados e delicados.

Nãochegarãoa lutar comos operarios vindos de 0U-

tra parte; porem, quando aparecem imigrantes, Pros

Nopresente artigo, encontramos uma fundamentação de diver-

mostrando a intima ligação do prote-
tariado à uma base estratégica de produção, bem como a influência fundamental
das condições de produção sôbre o desenvolvimento de todo 0 processo económico.

duzindo a diminuição do salário, isto já ataca dema-
siadamente o operário mais culto, que náo pode per-

manecer passivo.

Homens cujas faculdades pararefletir estão “a

priori” envenenadas pelas charlatanices partidarias

e pela agitação vulgar, lamentam-se e se queixam
dizendo quese estão violentando seus princípios mais
sagrados, quando lhes são apontados fatos que corro-

boram nossas afirmações. Necessitamos por acaso
de argumentos mais convincentes do que este, por
exemplo: o diario de Volmar de Munich, se apressava
a provocar um alarma sempre que os empreiteiros

bávaros, particulares ou oficiais, davam trabalho a

operáriositalianos em vez de alemães. E Volmar está

à testa de um grande partido; é verdade que é revi-

sionista (bernsteiniano), porem na ultima conferen-

cia partidaria, em lena, por exemplo, foi um camara-
da muito bem encarado. Se analizarmos a política
dos governos australianos no que se refere 4 imi-

grantes, observaremos o mesmo.

Cremos quefica então claríssimo que os obstá-
culos à imigração obedecem não aos interesses do
capital mas sim dos operários.

Não chegaremos sequer a falar da conduta do

proletariado americano relativamente aos operários

chineses (coolies); os fatos alarmantes de persegui-

ções e assassínios em massa destes chineses são bas-

tante conhecidospelo leitor. Pela obrigação em que

se vêm os teóricos partidários de ocupar-se da ques-

tão nacional, vê-se que êste problema maldito não

é estranho aos proletários. Porem o ponto mais pró-

ximo, onde mais depressa esta questão pode atin-

giloéo território como lugar de trabalho.

Há outrosinteresses operários que se relacionam

com isto: são os culturais, os do idioma,os da educa-

ção,os literários. Tudoisto tem valor como meio ou

instrumento para desenvolver aonde classe.

Entretanto o desenvolvimento daan e Ria

se se nutre realmente não da “cultura” mas sim dos

processos de luta.  



 

 

   

 

A luta apenas pode realizar-se onde o operário
trabalha, isto é, onde ele ocupa um posto na produ-

ção; quanto mais debil é a sua posição neste posto,
tanto menos terreno possue para a sua luta planeja-

da. Enquanto êle não tiver ocupado um lugar na
produção não pode levar a termo sua luta, sendo por

conseguinte, seu interesse direto cuidar déste seu

posto. Seja qual for a maneira pela qual abordemos

a questão nacional para observar as suas relações

com o proletariado, ainda que por princípio nos
prendamos sempre às necessidades culturais, sempre
teremos que chegar a questão do “lugar de trabalho

e de luta (base estrategica) que o territorio consti-

tue para o proletariado”.

A questão do trabalho não tem valor exclusiva-

mente sob o ponto de vista de classe; tambem possue

valor nacional: o operário deve defender seu posto de

trabalho não contra as aspirações do capitalista, mas

contra o operario imigrado. Enquanto o posto na-

cional pesa mais do que a obreira. Enquanto os ope-

rarios de uma determinada nação ainda não asse-

guram o seu posto de trabalho, este problema é mais

importante para eles do que sua luta. |;

Disto tudo concluimos que: 1) as massas que se

vão proletarizando, as que ainda procuram trabalhe,

são, em geral, incapazes de adquirir consciência de

classe, sendo de tendência nacionalista; 2) mesmo no

proletariado culto, a conciencia de classe obscurece-

se muito sem que ele se vêja obrigado a proteger

seu posto nacional de trabalho. A continua imigra-

cáo de operarios para a Inglaterra e para os Estados

Unidos da America do Norte, e o perigo que nisto

existe para o posto de trabalho inglés e norte-ameri-
cano, tornam muito aguda a conciência nacional des-

tes operarios, obstruindo assim o desenvolvimento

de sua conciéncia de classe. “Esta é uma das causas

principais do fato de naqueles paises o movimento

operário não ter inda saido dos limites sindicalistas

Os marxistas ortodoxos, dogmáticos, não puderam
explicar até hoje o estranho fenômeno do atrazo do

proletariado destes dois países, sendo este fato para
êles causa de continuas dores de cabeça: o fato para
eles inexplicavel é, pela razão de nadater à vêr com
as “relações de produção”; para interpretar y feno-

meno deve-se analizar as “condições de produção" nos

Estados Unidos e na Inglaterra, E' necessário uma

maior sinceridade para com a questão nacional, é

preciso deixar de lado de uma vez por todas os pre-

conceitos vulgares. Faz-se mistér compreender, pois

que a conciência de classe não pode desenvolver-se

normalmente enquanto o problema nacional não

esteja resolvido, existindo seja sob que forma for

Os investigadores que desconhecem o papel que

 

    
   

   

  
  
  

   
   

   
  

  

  

 

  
    

   

    

  

   

  
  

 

   

    

 

  

  

  

  

  

do-se apenas das suas “relações”, não sã cap

compreender a questão nacional, Perm
cifravel para eles a seguinte contradição:d

mia capitalista: de um lado, esta apare

nacional, destruindo todos os limites entre«

dos e arrazando com todas as tradições; poro

do, torna aguda a luta nacional, ortdlecendo | RES
ciência nacional própria. Se as socied;

aproximando economicamente uma das ‎סטו

desaparecendo sua separação relativa, com;

vel então, que ao mesmo tempo se torn

questão nacional e se desenvolvam os

nacionalistas? Esta é uma pergunta a que se

rialismohistorico não responde,fica vagando :
mundo de contradições.

Kautsky tentou resolver o problemavárias

porem ao fazê-lo sempre contradisse a sua co)

materialista do mundo, Devemos confessar,
tante que em uma série de artigos que

em conta que a humanidade está dividida

que vivem em conjuntos de condições de produ

ferentes e relativamente separados, ente

zer um conflito entre estes grupos relativamente

pardos

a causa, a outra —a consequéncia, E' uma

tas contradições que defrontam o sistema

Vimos que a questão nacional, assim

transformação dos povos em nações é um!
do modo de produção capitalista. Dai se: pode:

mente concluir que a “luta nacional” devedesapar

cer com a “luta de classes”. Porem esta conc |

seria muito prematura. E qualauem investi a

rio deve julgar ainda mais arriscada e prematu

opinião de que junto com as “diferenças di

seriam tambem destruidas as “diferencas na

Não queremos deter-nos nesta questão porqui

sideramo-la por enquanto inútil Alem di

muitoindeterminada, não podendo contesta-la em

finitivo. Para nós a questão nacional'é umprobl
ma atual e o que sucederá daqui a cem anos
nações viverão ou se fundirão umas com|

tras — não podemos predizer. Hoje éi
responder á pergunta.

Assinalamos portanto os aspectos mais

da questáonacional para cada classe. Agoratent
mosesboçaro seu quadro geral com alguns Spa
fundamentais. —

nivel de vida do trabalha

deu é necessário grandeprod

ção e mecanização. nafoto

lado o trabalhador agricol

suas máquinas.



 

TITO E O TROTZKISMO — Quando Tito rompen

com Moscou, as causas de sua «heresia» eram de fundo
econômico e não político. Tito divergia de Stan, nãy
pela maneira de realizar a reforma agrária de forma

a garantir a industrialização da lugostávia, e desta mit-
“ neira de realizar da dependência econômica da URSS
A revolta de Tito foi no sentido de construir um
«comunismo» nacional na Jugoslávia, e suas acusações

a Stalin são de forma a apresentar a U. R. 8.5. como

potência imperialista, exploradora das «Democracias

Populares», o que não passa de uma verdade já de hã

muito denunciada pela imprensa socialista de toda mun-

do. E

São exatamente estas as acusações que também

os trotzkistas fizeram aos stalinistas, e esta «coinci-
dência» ideológica os atraiu a Uma posição de defesa de
Tito. Este criou, por sua vez, uma ideologia para justi-
ficar suas divergências de inegavel fundo econômico, e
tirou as bases desta do arsenal ideológico do trotzkis-
mo, Embora o regime de Tito seja uma cópia

fiel dos métodos stalinistas aplicados à Iugoslávia,
sua crítica teve a virtude de despertar a atenção e a sim-

patia de todos os ex-comunistas, que se Agruparam ao
seu redor, esperancosos de terem acusado uma nova «La-

se de luta revolucionária». A Iugoslávia não tem eviden-

temente a potência econômica para desempenhar Este

papel, e Tito é obrigado a fazer muitas concessões tanto

em política externa — procura de apoio político e eceno-

mico das potências ocidentais — como política interna

— abolição do trabalho «voluntário» (taretas extraor-
dinárias obrigatórias), concessões à Igreja, ete. Tudo
isso nosleva a concluir que; 1) O regime de Tito, se não
for eliminado violentamente, se tornará o centro de agt-

tação de todos os bolcheviques não stalinistas, o que Te-
presenta, sem dúvida, serio perigo político para Stalin €
9 stalinismo; 2) de que seu desenvolvimento econômico

Será análogo ao das diversas nações semi-coloniais, recem

£mancipadas, cujo processo rápido de industrialização
tem por efeito o êxodo dos campos, a expansão
dades, e uma aparente prosperidade baseada sobr
Séria do trabalhador, não evitada por nenhum

Capitalismo do Estado.

  
  

VITORIA COMUNISTA NA CHINA — A vitoria
definitiva de Mao-Tsé-Tung na China, equivale, em ter

Mos gerais, à uma revolução de amplo caracter históri-

Co, que deverá ter, na Asia, a repercussão e infinência.

que a Revolução de 1917 teve na Europa. Apesar do retro
Sesso socíal que se verificou, e se verifica, na URSS ——
£m que a degeneração burocratica desvirtuou os frutos

fa Revolução de Qutubroe transformou a Terceira Inter-
Nacional em órgão depêndente e auxiliar do Ministério
de Relações Exteriores soviético — apesar disto tud
— Contínua a existir uma atração e influência nada des-

Prezivel da URSS sobre os povos coloniais ou serm-colo-

  

 

-
niais. Isto se deve, na verdade, a fatores diversos: a so-cial-democracia, forte nos Países imperialistas, nunca
Soube opor-se com a devida ene:a rgia à política opressora

'> suas classes dominantes,e quando os socialistas subi-
ram ao govêrno, era comum o espetáculo de uma políticaNúministrativa socialista, de amplo sentido progressista,
justaposta a uma politica externa reacionária e colo-
niais:

Por outro lado, a reivindicação da liberdade e auto-
Tomia nacional sempre esteve Hgada à luta anti-imperia-
lista, pois era o imperialismo económico, sob todos os 43-
Ppectos o grande adversário desta emancipação. Em
geral, a burguezia dêstes paises pouco ou nada partici-
Pa dêste combate, seja pela estrutura agrária e feude!.
dêstes países, que a mantém completamente isolada do
resto do povo. pela: ausência quase total duma classe
média ponderavel, seja pelo fato de estar económica,
e portanto, politicamente, ligada ao imperialismo, Dai
a razo de ter o peso da luta caído sôbre as costas do
proletariado, que une As suas reivindicações sociais &
tuta pela independência nacional do pais (Isto uconte.
ceu inclusive em Israel).

Para o éxito de sua luta, os operários precisam
encontrar aliados no plano internacional, e o único que
encontram, totalmente desligado dos blocos imperialis-
tas, em luta contra éles, é a URSS. Dai a força sur-
Preendente dos Partidos Comunistas nestes paises (Chit-
na, Indochina, Japão, India, Indonésia, etc.).

A atual situação da China deverá servir de lição
para nós socialistas. O seu futuro é uma incognita: po-
derá tornar ao caminho: do socialismo através de uma

reforma agrária socialista, ou poderá enveredar pelo en-
minho da burocratização soviética, da nova diferencia-
São social, da ditadura do privilégio sob nova forma

eo fato da nossa impotência e incapacidade de inter-

var e estimular o maior processo de transformação so-

cial que atualmente se desenvolve, atesta com maior

nitidez o fracasso da atual política socialista no setor

inlemacionalista. A não ser que se consiga iguaimen-

te aí criar novas formas de luta, qualquer idéia de ren-

lização socialista internacional será utópica e vá.

O REARMAMENTO PA ALEMANHA —*
O problema do rearmamento alemáo está nováamon-

te na ordem do día. Isso 6 justificado pela amença no-
viética de invasão da Europa Ocidental, e neste caso à
Alemanhã Ocidental seria a primeira linha de detesa; 2
participação alemã no exército europeu unido seria de-
sejavel tanto sob o ponto de vista puramente militar de

defesa européia, como sob o aspeto político de integrar
à Alemanha na comunidade dos paises «democraticos».
Seja como for, o problema apresenta diversas outras fa-

ectas; uma delas, e não das menos importantes, é a do

militarismo alemão. A casta militar que se ociebrizou
ná história alemã é composta pelos propriotários terrt-
toriais prussianos, de extremo caracter feudal, para os
quais uma Alemanha: imperialista fortemente armada 6

o deal consequente à sua própria origem social. Guer-
reiros profissionais, óstes cavaleiros representam sem-

pre o que havia de mais retrógrado na Alemanha; ex-
pansionistas sob o Kaisor, nazista sob Hitler, espiar

agora sua nova opartunidade, e esta lhes surgirá atra-
vés de um novo exército alemão. De alta capacidade

profissional, como todos os especiniistas alemães, estos

ex-oficiais da Wehrmacht terlam naturalmelte de sor

aproveitados, ocupariam as postgdes-chave na nova for-
ca armada e 9 transformariam na vanguarda o clas-

ses dominantes contra as reivindicações do proietária-
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sio. Se não queremos que a História se repita, será ne-

cessário nño tornar a cometer 0s erros já Unun vez CO.

metidos. Não é, pois, sem razão, que os operários ale-

mães, através do Partido Social Democratico, se opõem

ao rearmamento alemão. Na verdade, em qualquer so-

 

    
  

politicamente poderosa, em choque direto com o rrojar
riado explorado que luta por expropriar a su; Hot
te. A importáncia do proletariado rural de ‎ו

pletamente oposta à dos demais paises, torna-se, 2
0 is

so mesmo, muito maior pois formará, natura] a
    Efor,

Mu

 
(que náo se reali: ‎לש

butzim); portanto, si êlas valem como dado estatistico

 

 

0400806 de classes, o Estado e o seu mais v do 1 /

ilmportante, o exército permanente, são órgãos das mente, esse proletariado) que não participou das
classes dominantes, e como tais, orgãos de 9p e

reação. Numa Europa capitalista, um conjunto de

1 1 ar t tico do reagr

mados com armas americanas e comandados por um

general americano, destinado à defesa contra o comu-

nismo, tende a ser usado em futuro não longinquo, mu-

nos contra hipotéticos ataques soviéticos que contra O

proletariado europeu.
ELEIÇÕES MUNICIPAIS EM ISRAEL

As eleições municipais realizadas no fim de 1950 em

Israel demonstram os rumos gerais da evolução pol

do país. De seus aspetos importantes, dois se apresen-

tam evidentes: primeiro, Israel é um país em perpétua

renovação: possivelmente, nem: metade de seus atuais

habitantes, vive no país há mais de cinco anos; é gente

Ga mais diversa origem, educação, meio social (anterior-

mente à aliá) e o seu passado recente (campo de concen-

tração, paises árabes ou movimento chalutziano) é ta-

tor dos mais importantes, junto com os outros, nara de-

terminar as suas predileções politicas. Temos pois o es-
petáculo de uma metade da nação votando menos em

iunções de sua posição social presente que da passada:

ora os judeus são notóriamente de origem pequeno-bur-

gueza, principalmente os judeus europeus. Eis uí, pelu

menos, uma explicação do aumento da votação dos par-

tidos burguezes e a diminuição proporcional da votação

do MAPAI e partidos operários em geral.
Segundo, o próprio carater de eleições municipais

íaz com que intervenham interesses extranhos à orien-

tação política geral do país. Isto logicamente não justi-

fica derrotas, nem significa que em eleições gerais us

resultados seriam muito diferentes; é de se notar, toda-
via, que não estava em jogo nemcontinuidade da aliá nem

a questão de como construir planificadamente ou não a

infra-estrutura do país. Seja como for, é necessário que

os responsaveis pelo partido operário observemcom eu
dado as tendências politicas, pois uma derrota eleitoral

teria um trágico significado para todas s conquistas ate

ngora obtidas pelo proletariado, e 0 reagrupamento da

 

burguezia de Israel e seu consequente reforço, parte de
certa, prosperidade económica que sempre dá ao regime

atual uma solidez aparente, fruto do desenvolvimento das

forças produtivas, em larga escala aproveitando inteu-

sivamente as possibilidades econômicas da nação «m

se de iniciativa privada, O fato de que a criacío as

meios de produção depende diretamente docapital priva-

do, faz com que a intervenção da ação planificadora de

governo trabalhista seja limitada, e pouco decisiva; isto

dá força à burguezia, uma força queela estava longe de
adquirir pela atividade (que é insignificante) na const-

rução, até aqui do pais. Os novos rumos dó desenvo!-

vimento econômico e político de Israel, longe de ence:-

rarem o conflito latente entre a propriedade coletiva ao.

cialista dos kibutzim: da Histadrut e a propriedade par-

  

tícular capitalista das novas indústrias estabelecilas pe:

lo capital (estrangeiro óu não) privado, A luta de

classes, em que até agora o proletariado deseri-

penhava, paradoxalmente, o papel de class. do-

minante, numa sociedade semi-coletivista, 00608)

agora a adquirir o aspecto clássico duma burgue-

via dominadora dos meios de produção, exploradora e

 

  

 

  

  

  

  

 

  

 

   
  

  
  

 

  
  

 

  

   

  

 

  

 

  

 

  

  

  

        

  

 

  
  
  
  

 

  

   

  

  

burguês, não serão como
dado avaliador da força do proletariado. Somente

proprio desenvolvimento futuro aclarará definitivamen-
te o panorama político, cujos traços gerais, no entanto,
já se esbogam. 1

FASCISMO NA ESPANHA

Com o término da segunda guerra mundial, |

umsúbito surto de quedas de governos fascistas v sex

fascistas; foi o que houve na Alemanha, Italia e dá

pela derrota militar e indiretamente pelo desenvol

mento da situação na Potonia, Kumânia, Bulgaria, eto.

A sua repercussão derrubou ainda os governos 10181006

rios da Bolivia, Brasil, Venezuela, ete. .No entanty, nes

te termo geral de fascismo, como que sobraram dois |
gados indesejaveis da barbárie: Franco na Espanha é
salazar em Portugal.

Franco, principalmente, o ditador que há treze anos |

martiriza a gloriosa classe operária espanhola, é um à

pico herdeiro do periodo da dominação fascista, e, &

tal, já deveria ter sido suprimido há muito;e si
conseguiu manter no poder, foi graças àrepeceus

brutal de qualquer manifestação livre por parte do po
A sua permanência à testa daquele pais é uma pro:

como pode uma minoria poderosamente armada mant
sob domínio um maioria explorada, .Porém, apesa
todos êsses aspetos negativos, nossos democratas
gueses começam a descobrir em franco outras,

vos»: Franco é anti-comunista e à Espanhaé estrateg
mente muito importante para a defesa da =

veidental; ao contrário da Krança, onde os, oterários Si

comunistas ou socialistas, os obreiros espanhois são9 1
dos, como assegura «El Caudilo» bons católicos, parti

rios dacivilização cristã, da propriedade particular (4%
meios de produção e da «democracia» toda, especial que
hoje se pratica na Espanha. .Epor isso que 6

nticos americanos, magnatas financeiros, € outro: .

nuamente visitama Peninsula e dalí voltam chei

novidades, aconselhandoajuda à Franco, desde que”
«democratize» o país, isto é, restaure as formasmo

quicas constitucionais para encobrir sua ditadura poli:

ca, e volte à apoiar a iniciativa privada, nacional ou

trangeira, com o abandono da atual planificação NES
õ rante o fases

natural da fo

  

mica. Emvirtude destas novas posis
mo espanhol, (que são a continuação

da «nño-intervencio» de antes da guerra,
da ONUcontra Franco foram eliminadas e não

to, teremos o regime fascista espanhol,
melhores filhos do proletariado ibérico, :
povo em fome e penúria, «defendendo» 08 valores m

(economicos) principalmente êstes, da cultura ocid

Os operários da Europa, de todo o mundo, não

assim, porém, defender a democracia com 0a
de parecer lógico aos espessos cérebros da walSi

 

rários oprimidos ajuda moral e materi
fascista, pela liberdade e pelo socialismo.»
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Movimento e Revolução

Os estudos de Marx e Engels puzeram a claro as

forças que determinam os acontecimentoshistóricos.

Isto fez com que surgissem, pela primeira vez na his-
tória, movimentos políticos concientes, sabendo de
onde vinham, o que os determinava,e para onde jam,

o que visavam. Pela primeira vez, o homem,à base

do conhecimento do mecanismohistórico, poude es-
tudar os meios de conseguir, senão dirigir, pelo me-

nos influir decisivamente em determinados momen-
tos históricos. 5

O instrumento para o advento do novo “status”

social é o movimento social revolucionário; visando
modificar o equilibrio das forças sociais, equilibrio
artificial devido a transformações fi ais na

estrutura económica, atinge, em ultimas consequén-

cias tóda a supra-estrutura jurídica, moral, intelec-

tual, etc.

O' movimento, portanto, surge por uma razáo

histórica determinada. Possue um desenvolvimen-
to próprio, semelhante ao momento histórico do qual

é consequéncia, pelo conteúdo, inda que diferente na

forma, pois se as forças dinamicas constituintes são

iguais, são diversas as amplidões, velocidades, etc.

O conhecimento das causas que determinam os

processos históricos, não significa de imediato a

possibilidade de controlar e dirigir sua evolução di.

nâmica, que é o fim visado pelo movimento. Ea não

sincronização do desenvolvimento do movimento
com o correr dos eventos históricos, faz com que a

corrente revolucionária se desvie para rumos falsos

que a impedem de chegar a seu fim.

Tem sido êste o problema de todas as correntes
sociais revolucionárias concientes, das mais extre-

mistas às mais moderadas. Por mais 1 ionárias

Rique Frlesel
fazer as reformas que preconiza. Revolução social
significa massa em movimento. Vanguardas revolu-
cionárias sáo admissiveis como eselarecedoras e
guias, mas nunca podem substituir a massa na revo-
lução, pois farão com que o movimento se perca por
um caminho que, em suas conseguências finais. é
historicamente negativo, isto é, retarda a verdadei-
ra revolução.

. A condição segunda para o êxito do movimento

€ que possua uma poderosa expressão ideológica, um
pensamento vivo e profundo e um constante desem-
volvimento dos valores que o movimento pretende
atingir. Ao redor de uma ideia central, como seja,

= ista dos meios de di pelo proleta-
Fiado — causa do próprio movimento, constroe-se tô-
da uma supra-estrutura de consequências, que for-

ma sua bagagem ideológica, provando sua legitimida”
de, mostrando que realmente representa uma tenden-
cia histórica, colocando a claro o que visa.

Para conseguir atingir seus fins, é necessário

que o movimento reuna o máximo de profundidade ao

máximo de extensão, Sacrificar a verticalidade, sig-
nifica reduzir o movimento à diletáncia. Sacrificar
a horizontalidade, significa reduzir o movimento à
inexpressão. O sacrifício de qualquer dos dois signi-
fica inoperância perante a revolução histórica visa-
da.

“Ambas as componentes, porém, se na expressão
histórica surgem numa síntese intimamente amal-
gamada, separadas, como no movimento, se apresen-
tam em choque, choque que tem reduzido à impotên-
cia quase todos os movimentos políticos dos últimos

tempos, não baseiados em pretensões utópicas, mas
 

que fossem, seu desenvolvimento particular fazia

com que se afastassem da realidade dos processos
históricos, e perante a história, um movimento tem

valor, nãopela sua radicalidade, mas pela medida em

que consegue chegar a seus fins. Violência ou mode-

ração, como tais, não tem a menor significação. São
certos ou errados na medida em que fazem com que

o movimento atinja realmente seu alvo, Será por-
tanto, nas forças componentes que resultam no mos

vimento, que teremos que procurar as causas do êxi-

to ou do fracasso do mesmo.

O desenvolvimento da corrente revolucionária é
vertical e horizontal. Vertical no sentido de ser 0

mais claro e completo possivel quanto às suas concep

ções ideológicas, isto é, quanto aquilo que pretende

Como movimento, e suas consequências. Horizontal,

no sentido de abarcar com suas ideas e diretrizes um

Púmero máximo de indivíduos.
À condição primeira para O êxito

to é que possua uma poderosa expressão humana

quantitativa. Por mais acertadas que sejam suas
ideias, não terá qualquer valor histórico se não re-

pois não terá como que

do muvimen-

  Presentar e englobar massas

em ões lógicas e Ou foi o des 1.
vimento vertical que fez com que houvesse um encer-

ramento nas próprias ideias, cada vez mais perfei-

tas, cada vez mais altas, cada vez mais afastadas di

massa. Ou foi o desenvolvimento horizontal desorde-

nado, à base da exploração de uma situação momen-

tânea crítica, resultando no entrechocar confuso das

diversas correntes internas de pensamento diferen

te, cujas forças se neutralizavam mutuamente, redu-

zindo o movimento à impossibilidade de ação, e ter-

minando por desagregá-lo.

Portanto, quer o pequeno grupo que se encerra

em si com uma teoria revolucionária perfeita quer

a grande massa, que se dissolve num caos de direções

e soluções, o primeiro por um erro vertical, o segundo

por um erro horizontal, ambos se perdem. A dife-

rença, porem, é que o erro no segundo é básico, está

já no seu início, enquanto o do primeiro é uma con-

sequencia. Portanto, acompanhando o processo gra

dual de desenvolvimento vertical da corrente social

revolucionária, admitindo-se que ela parta de uma

base horizontal certa, acharemos as causas de seu

fracasso.
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O movimeneo se inicia com um grupo pequeno,

ideologicamente cristalizado, e que vai difundindo

suas ideias, mantendo sempre seu caráter amplo e

aberto, espalhando-se primeiro lentamente, aceleran-

do rapidamente seu processo de expansáo, multpli-

cando-se por seus quadrados, até abarcar todo O

campo humano que a sociedade lhe ofereça, reunir

uma maioria expressiva em torno de suasideias.

Nodecorrer deste processo, o movimento desen-

volve umasérie de métodos e concepções que são pa-

ra êle verdades indiscutiveis. Os processos mentais

característicos de todo coletivo fazem com queestas

verdades se transformem em princípios, isto é, de

tão evidentes que são, sejam estabelecidas como in-

discutiveis. E, em consequência, os principios, de tão

indiscutiveis, transformam-se em imutáveis, isto ê,

tornam-se dogmas,

No momento em que aceitou o primeiro princi.

pio, o movimento colocou a primeira pedra do auto-

encerramento. Esqueceu-se de que para chegar a ca-

da uma das verdades, houve que subir uma longa es-

trada, até o ponto em que se descortina o horizonte

das novas evidências. Errou se ao julgar que as ver-

dades eram verdades em quaisquer circunstâncias,

sem limitações, e como infinitas no espaço, elas per-

deram o conteúdo, transformando-se em princípios,

Completa éste més, o Kibutz Ha-

'chshará Ein Dorot, seu segundo ani-

versario. Assim, aquilo que para

muitos parecia fruto de entusiasmo

juvenil de um punhado de jovens exal-

tados, tornou-se realidade. Dois ga-

Um chaver

 

DROR.

A ambem a tor
S Verdadesfica.

+ & Meras abstra.

e como eternas no tempo, perderam t:
ma transformando-se em dogmas.

ram reduzidas, perante a realidade,

ções gramaticais.

Na realidade, se não existem justificaçã ;
perder o movimento pelo caminho dasELe
gidas, há que compreender que náo fazé-lo E ‎א
contrariar todo um processo mental coletivo,

se não faz grande mal, não deixa de ser extra e
te dificil, Mas é a única maneira depio

nar a situação, não se deixando levar por pi0

mentais primitivos, mas guiando-se em tóda altur

por análises concientese lógicas, s

As ideias que o movimento forma ao redor de
seu fim, são admissiveis apenas como Conseg

Isto não influe é claro, na sua importância, Permite,

porém,no sentido vertical, a sua revisão e adaptação,

em função da transformação das circunstâncias do

realidade, e no sentido horizontal, a contínua adesão

de novas massas, que estando de acôrdo com 0 fim,

se dispõe a percorrer a estrada das consequências, E

desta forma poderá chegar ao seu alto, inda que pelo

caminho mais longo e demorado. Perante a história,
porém, não tem significação o fator tempo, e o movi:

mento se valorizará, não pela sua velocidade; mas

pelos fins que atingir.

secebendo sua hachshará no moderno estábulo.

construido pelos chaverim, em Ein-Dorot,

 
A

rinim, com 80 chaverim passarara

porela, receberam lá sua preparação

e fizeram aliá; O terceiro garin, com

quase 60 chaverim,lá se encontra 20

quarto já está em preparação nos

diversos snifim. Demonstra: lat qua

veio o movimento: preencher uma ne

6
1.0 ‎רוט 8dEER

consciente das ad

ração.

  

a brasileira,

fas históricas de nossa ge

noite, após um dia de árduo trabalho, os chaverim descansando no saldo de Jeñtura. E 4
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Problemas Economicos

de Israel

O Estado de Israel se depara, no

limiar de sua existência comonação
independente, com uma grave crise
econômica que poderá influir decisi-

sôbre a futura orientação

O proble-
ma da economia israeli é principal-
mente um problema de volume. Con-

siste na transformação de uma or-

ganização econômica pequena para

uma população três vezes maior, e
isto no menorespaço possível de tem-
po.

Caracteristico de todo país em
construção é que as inversões do

capitais sejam emlarga escala, sem

uma produção imediata corresponden.
te Há que fazer largas aplicações
de recursos imoveis indispensáveis
para começar cidades, acampamen-
tos, colônias, estradas, portos, sanea-
mento de pântanose cuja amorti-
zação é indireta, sendo que apenas

emlargo espaço de tempo cobrem su-
as despesas, através dos benefícios
que proporcionam. Por outro lado,
a vizinhança poucopacífica dos Esta-
dos Arabes, trouxe a necessidade de

sustentar, primeiro uma guerra, de-

Pois manter um exercito perfeita-
mente equipado, o que significa sen-

Sivel fator desfavoravel na balança

econômica da nação, uma vez que se

traduz por uma despeza sem qual-

quer lucro. A necessidade finalmen-

te, de Kibutz Galuiot, da reunião das

diásporas, que se traduz pela entra-
da mais ou menos desordenada e

desselecionada de 250.000 pessoas per
ano, economicamente
durante largo periodo, veio transtor-
nar inteiramente a situação.

vamente

e constituição do Estado.

improdutivo

Portanto, à conjugação destes

três fatores deve-se a crise atu-
al, principalmente ao ultimo. Os re-
Cursos da nação já estavam mal e mal
Preparados para enfrentar as duas
Primeiras circunstâncias. A terceira
Sobrecarga, então, veio colocar o pa-
Is numa tremenda erise económica,

Que há de ser resolvida, pois Israel
Está longe de possuir recursos pro-
Bios para manter tal carga e ainda
Progredir. Já antes da guerra, a ba-
lança comercial acusaya sensivel di-
ferenca a favor da importação! so-
brea exportação, o que, porém, era de
Se esperar, y Sendo que era uma ques-
lo de tompo que a economia se es-

tabilizasse, Atualmente, porém, ape-
nas com medidas decisivas pode-se
ccntrolar a situação. As reservas de
moeda estrangeira estão inteiramen-
te esgotadas, e para iniciar qualquer
Plano econômico, é mister, antes de
mais nada, ter os recursos necessa-
rios.

Três são as alternativas que o
Estado tem a tomar: 1) Desenvolyi-
mento das forças internas de pro-
dução. 2) Incremento da entrada de
Capitais. 3) Empréstimos no estran-
geiro,

No que diz respeito ao desenvolvi-
mento das forças internas de' produ-
São, O governo apresentou um plano
quadrienal, que pode ser considerada
o que de melhor e mais compieto ha-

via a preparar. Todas as possibili-
dades são exploradas ao maximo. >

O plano deverá findar-se em 195%.

quando a nação terá 1.800.000 habi-

tantes, todos trabalhando, reduzido a

zero o desemprego e liquidados os

acampamentos para imigrantes. O

plano prevê um completo desenvolvi-
mento de todos os ramos de produção

do Estado, numa escala tal a dar ocu-
pação a todos seus habitantes, sendo

que ainda haverá falta de mão de obra.

A introdução de um rigido plano de

austeridade  (Tzena) possibilitará
sensivel queda nas despesas com ar-

tigos de consumo, que ocupam im-
portante lugar nos orçamentos da na-

ção, sendo que grande parte é impor-

tada do estrangeiro.
Em cifras, os investimentos finan-

ceiros, com o plano em vigor, deverão

passar de 125 milhões de Libras Ts-

raelís em 1950, para 216 milhões em

1953. Neste último total, mais da

metade deverá ser aplicada em mora-

dias e investimentos financeiros pa-
ra consumidores, de parco resultado
produtivo imediato, se bem que abso-

Jutamente indispensayeis. A renda

nacional com o aumento de investi-
mentos deverá crescer, de 303 mi-

Ihóes de Libras Israelis em 1950, Em
ra 489 milhões, em 1953. Grandes
investimentos implicam em  consu-
mo proporcional, sendo que êstea

cerá, já com os descontos do ae

austeridade, de 264 milhões para a

milhões. E finalmente, os imposto!
evido ao desenvolvimen-pd

odeverão subir do 61 anfihõesto geral, deve!

de libras israelis para 108 mihões.

Somadas entradas e saídas, teremos
que o balanço geral da nação deverá

passar, de um déficit de 26 milhões de

libras israelis em 1950, para um su-
Peravit de 9 milhões em 1953, consi-
derando-se cada ano de maneira in-
teiramente independente' dos demais.

A balança de importação e expor-
tação tambem mudará. A exporta-
São, que em 1950 representava 2407
da importação, deverá subir para 47%
Significativa melhora, ainda que lun-
ge de ser tranquilizadora. Aliás, nesta
exportação há pontos a mencionar.
Assim, na produção agricola, a ex-
Portação chegará a cerca de 10 mi-
lhões de libras israelis, das quais y

milhões em frutas citricas, Ora, é pe-

rigosa a concentração da exportação

numa monocultura, que poderá ser

arruinada para qualquer desequilíbrio
eventual do mercado, Outrossim, 1
exportação de flôres aumentará de
seis vezes, atingindo 300.000 libras

israelis. Mas não se trata de artigo

essenc.al, sendo que por uma necessi-

dade qualquer, as nações importado-

ras cortarão em primeiro lugar a en-

trada de flóres. Em compensação, as

exportações de diamantes, produtos
químicos e produtos texteis sko bem

mais interessantes, Em virtude do

plano tzena, aumentará muito, na im-

portação, a proporção de materiais,

e diminuirá a de produtos de consu-
mo.

No total deste orçamento, não en-

trem as despesas em os novos <oltms

que atingem de 180 a 200 milhões por

ano; da renda pública, apenas uns

50 milhões poderão ser aplicados, no

maximo, para este fim. Outras fon-

tes de recursos para o governo ser-

am as campanhas sionistas feitas no

extrangeiro, que chegam à uns 25 mi-

lhes e mais uns 16 milhões, queé a

quanto montam as inversdes de ca-

pitaís estrangeiros. Como se vé, de
qualquer maneira o plano de desen-

volvimento terá que ser financiado

com dinheiro de fora. Há, então, os
dois outros recursos: entrada de can;

1815 e empréstimos.
A entrada de capitais em grande

escala poderia melhorar muito a si-

tuação. O governo tem dado o máxi-

mo estimulo, sem grande éxito, po-
rem.

O entusiasmo da burgueézia. judai-

ca do galut diminui muito, primeiro

pela propaganda feita pela burgue-
zia isracll, que levanta tempestuosas
questões sobre a política socialista

do governo. Na verdade, porém, as
condições que o governo atualmente
oferece para capitais estrangeiros

são tão bôas como as de qualquer ou- 



 

   
0

“tro pais. Nunca se projetou
disto, chegar ao socialismo pelo con-
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além

fisco de riquezas, mas pelo desenvol-

vimento da ação cooperativa, em

concorrência com o capita pri-

vado. E, finalmente, é utopico falar

em socialização da economia quando

ainda prosseguirá durante muito

tempo, o retorno dos judeus à Israel.

Em toda transferência de capital se

perde uma parte importante do mes-

mo, devido à diferença do valor aqui-

sitivo da moeda, sendo essa a causa
do problema dos preços, muito altos

em Israel,

Foi um tremendo problema que 0

governo teve de enfrentar, o de pro-

eurar reduzir todos os preços para a

metade. Teoricamente é (sto sim-

ples, mas praticamente

mais complexas manobras econômi-

cas que existem. Todos os vartidos

políticos concordaram no fim, mas

não nos meios. Os circulos burgue-

zes sugeriram uma desvalorização da

libra israeli. As desvalorizações fo-

ram «descobertas», nos ultimos me-

ses, por todos os países de economia

precária, depois do sucesso da experi-

encia britânica. No entretanto, é

 

é uma das

medida muitissimo arriscada, e no ca-

so de Israel, com decisivas possibili-

dades de fracasso. Outra proposta

foi suprimir todas as restrições, 0

controle de importação e trazer

grande quantidade de mercadorias

estrangeiras. Os produtores israe-

lis seriam obrigados a baixar 05 pre-
ços devido à concorrência, e conse-

quentemente haveria uma baixa ge-

ral. Na realidade, o que haveria, se-

ría uma falência completa de nossa

economia; o problema portanto é de

onde começar com a baixa, Pensou-se

em descer o preço das matérias pri-

mas importadas. Mas em primeiro

lugar, o que é materia prima para um

produto manufaturado para outro e

segundo, a medida viria chocar-se con!

os interesses da classe mais rica du

burguezia judaica; os importadores,

O governo organizou, para enfren-

tar a situação, úm «indice do Custo

de Vida», e foi baixando  primeira-
mente, todos os produtos considera-

dos básicos segundo o indice e partin-

do dai o custo da vida. Houve tre-

mendas discussões e oposições, mas,

quanto nos resultaos, realmente 6

verificou uma diminuição de 339% ₪

que não é muito, considerando que

  

   

   
   

  

  

   
  

 

  
  
  

   

    

teremos que conseguir. 4
de 50. Há um largo caminho .
percorrer, mas a ação dogor ;
ral e ampla, se não deixa de
tar falhas, tem a virtua di
única com possibilidades de
ção prática. En
E finalmente, há a questão do

préstimos, Empréstimos são /
sos, pois nem sempre. podem.

tos em condições tais, morm:
dias agitados do mundo de hoje,
não se-traduzem em suas co
cias por compromissos pol

é já claro para os mentores

economia,de que será difi
gar qualquer coisa sem os 1
indispensaveis, sem capita
aplicar. A forma sugerida
Gurion, isto é, um emprest

e mais inteligente de se ço

nheiro sem os compromissos

cos. Apenas desta maneira.
sivel conseguir realizar o!

para a estabilização dem

nomia. 0

 

 

Por iniciativa do sr. Fleiss, foi realizado, no dia 24 de Dezembr:

fora da cidade, em beneficio do Dror. O Dror o1 ganizando, como todo ano, suas machanot kaitz (acampam dá
verão) encontrou se frente a grandes dificuldades financeiras por causa da necessidade de construir várias€º
ções, O sr. Simão Fleiss, com seu habitual dinamismo, sabendo disto logo se dispôs para nos auxiliar. Tom

si a iniciativa e organizou um riquíssimo almoço e churrasco, convidando peratal ativis
so . Fei esta, a primeira tentativa feita, para reunir individuos de vários

políticas para fins comuns. Defato, viu-se que muitos dos presentes, mesmoaqueles que estavam completam
tados de toda atividade sionista mostraram vivo interesse pelas necessidades da juventude chalutziana,

Façamos votos que não seja este empreendimento o último e que seja seguido por todos 9

pessoas de seu círculo de amigos.

quem o movimento sionista é a expansão ros anseios de nosso povo,

  

 

  

 

  

   

 

  
  
  

O st Frederico Bleimane

congratulam-se com 0:87: A

Herma Wolff pelo noivado de 3

 

Léa com o dr. Bleviומה‏
Angeles.‏

 

a
«imchurrasco em seubonito

sionistas como
 

Revista DROR
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Livros e

OS TRES PRINIPIOS DO POVG
— Sun Yat Sen O dr. Sun Yat Sen,
ésem dúvida, a maiorfígura chinesa
do século XX. Pensador e homem de
ação, pode ser considerado como »
fundador da moderna China, que in-
felizmente sucumbiu, apó
te, no embate entre as
reação e as do stalinismo.
Neste livro, aborda o dr. Sun Yat

Sen todos os problemas políticos que
enfrenta a China, tais como o impe-

rangeiro e o principio do
ismo, o da socialização dos

meios de produção e o principio da
subsistência do povo, os daliberdade
e democracia, bem como o princípio
do poder do povo. Analisador pro-
fundo, consegue o dr. Sun Yat Sen
demonstrar com brilho a necessida-
de de renovação da antiga cultura
chinesa, em contradição com a «oei-
dentalização

 

   
forças da

  

  

  

dos chineses mais ri-
cos, a necessidade da adaptação das
diversas teorias e doutrinas sociais
às condições especificas de cada pais,
€ de que o único caminho para a li-
bertação da China era a ação do pró-
Prio povo chinês. Tratando de ques-
tões muito semelhantes às que nós
mesmos temos enfrentado. são as so-
luções que apresenta de grande im-
Portância para nós.

 

 

  

 
Embora escrito,

há mais de 25 anos, êste livro nada
Perdeu de sua atualidade,
Fer lido por todos aqueles que se in-
teressam Pelos magnos problemas
gue afligem a humanidade.

A RUSSIA DE s
Depois d;

e merece

  
PALIN: S. Dallin -

a revolução de 1917. cente-
Tas de volumes foramescritos sôbre

 

2U.R.s.s. Dificilmente, porém,Mais prófundo e convincente ue és-te, elaborado após a 2a guerra mun-dial. Partindo de premisas socialis-* OU, mais exatamente, marxistas.תו‎ Suzanne. Dalin a realidade
contemporanea russa, fazendo um ma-
Eistral estudo do paraiso dos traba-
lhadores;, Utilizando farto material
estatístico e ilustrativo, geralmente
de origem: soviético
Cónflanca, confrontando estatísticas
*Xaustivamente, dá-nos êste livro um

aR

  

 a, testemunhos de

 

ato do que é aRússia

Revistas

de Stalin, Demonstrando nada ter
mais em comum com q socialismo, a«Pátria do Socialismo» não passa ho-
je, segundo a autora, de um «cemi-
tério dos ideais socialistas», Desde
o inicio da obra, nos adverte S. Dallin
de que procurou manter-se o mais
imparcial possivel na Procura de ma-
terial e das fontes 6 informações,
não podendo, porém, permanecer neu-
tra nas conclusões, que destroem ina-
pelavelmente as mentiras stainistas:
Digna de figurar ao lado das melho-
res obras de Koestler, é «A Rú de

Stalin» um livro que preeisa ser lido

por todos aqueles que, atingidos pela
propaganda bolchevique, dela não
conseguem livrar-se, Nele encontra-

remos as respostas a algumas per-
guntas que nos últimos 30 anos cons-

tituiam os problemas máximos dos
movimento operários: E' a U.R.S.

S. um país socialista? sáo os P. C.

partidos revolucionários? Porque

decaiu a Revolução de Outubro?

KAPPUT — de Curzio Malaparte:
— Foi considerado pela critica euro-
peia como um dos livros mais im-

portantes surgidos nos últimos anos,

uma das maiores obras-primas do

após-guerra. Realmente, é uma obra
interessante, escrita sob forma auto-

biográfica narrando episódios suce-

didos com o autor, jornalista italia-

no, em diversos lugares da Europa,
seus com de
vulto, durante a guerra. O fino sen-

 

Jornais e Revistas Na-

cionais e Estrangeiras

Livros em branco,

Rua Ribeiro de Lima, 607

 

Livraria e Papelaria “WELTMAN”

 

haverim do “Dror”Descontos especiais para 05 6 "

a Artigos para escritorios e escolares, Carimbos e

Impressos — Grande sortimento de disco em IDISH

4 WELTMAN
— Telefone, 53-5309 +—

So de observação de Malaparte, os
prismas e ángulos inesperados pelos
quais contempla suas personagens,
todas reais. torna a leitura da obra
imensamente atraente. Mas <Kap-
Put» merece ser lido, não tanto como
romance e documentário, mas como
obra de carater sociológico. Mala-
parte é o típico representante de
uma geração intelectual europeia, ra-
280 principal, em nossa opinião, do
éxito do livro; sua maneira de enca-
rar as coisas é exatamente aquela de
grande parte da «inteligentzia> euro-
pela, o que faz sentir de maneira in-
tensa a tragédia espiritual de impor-
tante setor da intelectualidade do Ve-
lho Mundo.

Malaparte escreve sôbre as desgra-
gas da guerra europeia com o mesmo
espírito em que Nero improvisava na
lira sôbre o incendio de Roma.
Preso numa confusão de culturas

decadentes, despidas de qualquer con-
teúdo, reduzidas a meras formas com-
plicadas, gastando-se em doentias
apreciações e considerações estéticas
e gastronômicas, trágico por amor a
tragédia, sofredor por amor ao sofri-
mento, não se percebe em Malaparte
o mais fugaz vislumbre de uma rea-
são dinâmica, vital, perante os episó-
dios que narra. Há um profundo
senso de observação do drama euro-

peu, aliado à mais absoluta incapaci-
dade de tomar uma atitude positiva
perante a questão. E como 016, 0
suas personagens, todas dolorosa-
mente reais, simbolos de uma gera-
são fisica e espiritualmente mori-

bunda, que se porta perante a vida

qual estivesse num teatro dramático,

como meros espectadores irresponsa-
veis dos acontecimentos 60 palco,

Poristo, mais do que um romance, é
<Kapput» um documento sociologico,

que faz com que compreendamos me-
lhor muitas das atitudes e posições

até hoje pela -
dade europeia.

  

Grande stock de livros

IDISHe musicas em

São Poulo
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SÃO PAULO

Todas as últimas atividades do

snif foram encaminhadas para as

machanot, cuidadosamente prepara-

das, sendo que é esperada a participa-

cão total de mais de 400 chaverim:

Conseguiu-se um local magnífico, a
alguns quilômetros apenas do kibut:

tendo todas as facilidades que o pro-
grama exige. O snif adquiriu 60 barr:

cas, a metade das quais se encontr

na machané, e que permitirá desenvol-

ver magnificos programas de tzofiut.

As machanot de tzofim e bom já
terminaram, tendo se carateriz

pelo mais absoluto éxito, que repercu-
tiu significativamente no ishuylocal.

Já entraram em hachschará 17 cha-

verim do 3.0 garin paulista, ou seja.
cerca da metade, O restante ingres-

sa a 9 de fevereiro. Pode-se dizer que
o garin está otimamentepreparado: a
profissionalização preparatória dos
chaverim tem-se desenvolvido de ma-

neira admiravel. Os enxovais. por
outro lado, já foram totalmente com-
pletados.
Nos últimos meses concentraram-se

os esforços na profissionalização dos

 

  

 

 

 

Novamente passa o Kibutz uma fase de transição com

Lo grupo aliá do segundo garin, composto por mais da

bonim. O trabalho culminará após

a machané kaitz, quando a maioria da

shichvá ingressará em escolas técni-

cas ou oficinas de trabalho.

Realizou-se em novembro mais um

grande seminário de nearim e ovdim.
Desenvolveu-se um programa rigor

so para cada um dos grupos, com re-

sultados satisfatóri Além do au-
mento do nivel ideológico, conseguiu

o snif formar seis bons seminaristas

novos, produtos do grupo de seminá-

 

   

rio!
ApÓ:

novaex
te nas

 

as machanot conta-se com

ansão dosnif, principalmen-
schehavot menores, para as

aram, últimos
; equipes de novos

   

  

 

nos

me:

madrichim.

 

Depois de uma série de contra
pos com os enviados para o garin
Santos (foram
shlichim), conseguiu-se
inteiramente o garin. que conta atu-
almente e 80

s machanot foram em conjunto com

nada menos que 5

relevantar

elementos.

 

com que

 

São Paulo, sendo que se procura eris-
ncia local para di

 

rigir as atividades.
 

n a partida do
metade de seus

DROR

IS AM
Noticias do.

 

RIO DE JANEINRO

Emvista dos bons resultados que

vinham sendo obtidos, pelos shj-

chim no referente à expansãoe atiyi-
ãodo snif, resolveu-se prolongara

permanência dos mesmos. Ficarão |

éles no snif até após as machanot E

kaitz, quando se dará a eleição deno-. |.
va mazhirut e a elaboração do plano |
para o resto do ano.
O shituf está em constante ativida-

de, sendo que a caixa coletiva tem

resolver os problemas

60

  

conseguido
financeiros dos chaverim,

pROR 7
‎ש

UA

Nosso Mavimento

complexos, em virtude de os chaverim
do shituf serem os de maior trabalho

no snif. As aulas de ivrit prosseguem
regularmente, notando-se apreciavel

progresso nas turmas.
0 3.0 garin, que conta também com

elementos de Niteroi, está prestes a

ingressar no kibutz. O enxoval já
está na última fase de preparação,
tendo-se esgotado todo o patrimônio
da caixa comum.
O snif gravitou em torno, primeiro

das eleições, depois do recital da can-
tora Sara Osnath Halevi, e, agora,

 

 

ALISHK
Apesar das dificuldades enoma

tam com membros efetivos da

a perfeita organização, a raridade d

sa dificuldade é a situação financeln
8 a

Estas se desenvolvem com bl

so decisivo, quer no setor organia 9

 

      0

 

    

  

ka manter bom nivel de trabalho. Dada

 

conseguido dar aos snifim um impul-

r rpKAZIT
shlichuiot nos snifim, as quais con-

tem atrapalhado, A única e imen-

em virtude dos enormes gastos com

lonal ou político. A Lishká também

 

em torno das machanot. Houve no-
tavel trabalho na Preparação do lo-
cal, que foi inteiramente construido,
trabalho árduo que os chaverim con.seguiram levar a efeito. As macha-
nor das shchavot menores já se iní-ciarar, com'bastante êxito.
Foram realizados vários seminári-

Os, para fixação dos elementos novos
que entraram no movimento.
A ampliação das shchavot é sensi-
0 S é de se esperar, para depois das
achanot, 1 1
sn notavel incremento de ati-

NITEROI

Conseguiu Este snif, com as shli-
chuiot de setembro. e Outubro, tor-
nar-se inteiramente indepedente do
snif Rio, com exceção dos trabalhos
dlo garin. Dedicani-se os chaverim

comafinco à preparação das macha-

not, que éste ano serão regionais pa-
ra os snifim Rio, Belo Horizonte e

Niteroi. Espera-se a participação de

grande número de elementos. princi-
palmente tzofim e bonim.
A shichvá de nearim acha-se tani-

bém ampliada agora, após diversos

seminários dados porshlichim que es-

táo no Rio.
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Com base prilncipal na atuação do
snif, conseguiu o Mapai uma vitoria
retumbante nas eleições ao Congresso
Sionista; o resultado foi superior a
90% do total dos votos,

BELO HORIZONTE

Mesmo com os incansaveis esfor-
Sos dos chaverim do snif, não se con-
Seguem resultados positivos no traba-
lho. Com um número reduzido de
elementos, não se conta com elemen-
to humano suficiente para uma boa
ativização, Infelizmente ainda não
Se poude enviar um membro da Lish-
ká a Belo Horizonte, de modo que
permanece estagnado o snif.

A preparação para as machanot

(em conjunto com o snif Rio) será

levada a efeito por um chayer do snif
São Paulo, especialmente designado.

CURITIBA

Após o trabalho do chaver Júlio

Mester, sheliach da L. M., conseguiu

reorganizar-se o snif. Novamente

funcionando a mazkirut reorganizou-

se, criaram-se novas kvutzot de nea-

rim e ovdim, sendo satisfatório o rit-
mo do trabalho. Atualmente encontra-

se no snif o chaver Tobias Rubinste-

in, enviado pela Lishká. Tem êle res-

 

 

O nosso kibutzcontinua a desenvolver-se admiravelmente, Sob o

signo do trabalho estendem-se cada vez mais os ramos econômicos do me-

shek, aproveitando ao-máximo as possibilidades que a região oferece.

    

   

     

     
  
   

   

   
   

  

   

    

    

  

  

    

  

    

  

   

  

  

  

 

   

  

  

   
  
  

 

  

   

  
   
  

  

  

   

componentes, e a entrada do terceiro garin. |
Ito os. bons resultados conseguidos O kibutz está ainda em fase de reconstrução, após a mudança,

orientou politicamente os snifim d
  

  

   

  

Apesar das dificuldades que causou a partida « rim, conse- a din

guiu o Kibutz, no terreno da, produção, manter e desenvolver todos 05

|

nas eleições para o Congresso Sionsit 5 ocasionada principalmente por motivos estratégicos, prevendo alguma j

anafim. Gracas ao esforco redobrado dos chaverim que trabalharam mais No setor de chalutzub, aci terminada a orientção da Lishká, com eventualidade militar, Parece, porém, que a nova localização favorece o

de 12 ho! por. dia, foi conseguida uma ótima colheita de tomates que o ingresso ou iminência de ingresso dh se agora as vistas Kibutz também economicamente, As casas pré-fabricadas, importadas do

2 ‎וחי garin, que se dará logo após as ma- estrangeiro, estão sendo introduzidas em Mefaisim, na medida das posst- 1

doórgão supremo do moviment

chanot kaitz. Os resultados pol

te aproveitados, bem como samba

Na parte de publicações, à

 teve boa aceitação no mercado,e o transplante de mas 10,000 pés desta planta.
madamente

bilidades tendo agradado muito.

A população atual de Mefalsim é de 165 habitantes, mais ou me-

Há cerca de 30 casais, e já nasceram 12 crianças, Os jovens em

uentam a escola em Ber-Sheva à cerca de 45 minutos

 

Alida com o 3.º garin serão totalmen-

 

Para a absorção do terceiro garin, que conta com
série de

 

constr

 

60 chaverim, foram iniciadas uma que já se en-

contram em sua fase final, contendo es!

 

nos.é bom. Tem saido regularmente O
idade escolar freql

modernas.
petardo chalutziana. Editou-

s sanitárias

 

as instalac  

  

   

 

  
   

 

   

Também a marcenaria, que com a doença do chaver Pais, esteve um E im Each » tami-
Noticioso, bem como o Dapl q ‎הו x a 0

pouco inativa, entrou emnovo ritmo de trabalho. Supriu ela todas as pas ai chironespecial. para as! de ônibus, já que Mefalsim ainda nãoeAus E :

< 2 bem ur 0 > lê
6 unam volver-se, - ,

necessidades das construções bem como iniciou a construção de mais es E inuch, termino! s! as educacionais para presente Os ramos agrieilos cont Aa 0 ‎ו tudo

novas máquinas par perfeiçoamento desta, Assim poderá ela Em chinuea ótimos pré” lanot, destacando. E ‎ו aagalode5000 6 hia E 8 / À -se a seâuti- : sd linhas,

nofuturo, com a produção para a venda externa, um dos esteios da auto- ano. Foram elaborados tata Ha de nearim-ovdi Parte aca cresce satisfatoriamente. O grande galinheiro, com ma! 8
de 5 -ovdim. a de orientação e um dos ramos fundamentais do kibutz.

 

está em vias de tornar-5

As vaadot de cu

conferencistas e visitantes,

não é descuidada. O probh

mente, são mandados chaver

ca, (que recebe agora gram E

político-ideoló
gica. Foi ei

cão internade machanot, 0 qual,

e
ivamente firmado,

m o adiamento do $

PAYOsistema, de e
/. 7

altura funcionam ativamente. Continuamente ha

sendo que também a vida artística do kibutz

lema da língua tende a diminuir; constante-

im para seminários de ivrit em Jerusalém, pú-

que chegou a Ser bastante critico du-

 suficiéncia económica do Kibutz Hachshará.
rin, £i:

> chalutziana. Foi éste o primeiro ga
firme, em plano territorial, por parte da Lishká Merkazit,

entralização e organiza-

9 nas machanot já realizadas,

 

o movimento novo rumo à

 

a entrada do terceiro gg  
   in a receber

 

uma orien-

tação segura e
do Dj
ão or Para fevereiro, tem a Lishkã

   

  

 

   

  

 

tanto profissional comoideológicamente. A base da experiência adquirida 0 ci
6 a de or PÃO brasilej linguístico,

com éste garin será formado, logo após as machanot, o 4.0 garin. ls tempo agora Par Lor A ileira, e rever os pontos fun- ra resolver 0Po gu q

, empo 28 0 r . ‎וו
]

‎ל

|

ne ra a elaboração do E O Movimento e diversas pro- ‎כ4ו já voltou de sua hachshará, realizada em 1

Aray quanto 3Mi, Após o Kinus terá lugar à -- als absoluto dos exitos. O proveito trazido, 386 recomen- 0

a dé ‎.ההננםכהיס,התלההרהה trai Aldo cestas Cordadas de “exito notanto-se

|

postas de) ordem ‎לכקהה de ação até Julho quandoreali- naRE ra Jabutzim velhos para os futuros garinim também.

68 O primeiro mês grandes progressos no conhecimentb dos chaverim,

|

montzá estatutária da territorio Ra ‎ל 0detinitiva dos brasileiros no kibutz. Me-

dêste idioma. zar-se-4 a primeira a da ave 1 diversas atividades da Lishki 1 ara tambem para receber o 2.0 gárin brasileiro, com cercã

Sob e: PE haver] . ¿sent es! 0 ‎ו falsim se prep: E

RRarme 0 man 2 0va Lishká Merkazit, no Quinto de 40 chaverim, O que é extremamente importante, pois aumenta significatt |

rado um plano de atividades para o ano de 1951 que já entrou em execução, e acreditamos que ela se / » A dodE

vamente » popula tabelecer-se em moldes definitivos. |

 

SAMUEL K. O Kibutz tende, dia a dia, a es

 

 marchando assim o kibutz, a passos largos, à meta desejada que é 8 auto-

|

Kinus Artzi. E

suficiência,   
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Partidos

A primeira observação quantot
aos partidos politicos de Israel é que

a estruturação das forças — apesar
de aparentemente bem definida —
ainda não está bem cristalizada. Mui-
tos grupos de interesses afins, não

estão unidos, e muitos interesses bá-
sicos diferentes não estão separados.

Por exemplo, os religiosos, que cons-

tituem dois blocos social e classístico-
mente diferentes e antagônicos, estão

unidos, por laços que politicamente

são frouxos. Cada dia, a ligação en-

tre o Hapoel Hamizrachi e o Hapoe:

Agudatsrael torna-se cada vez mais

frouxa e as relações cada vez mais

tensas. A entrada da parte operária

religiosa na Histadrut ajudará a ci-

São, que é benéfica e que mudará o

panorama político do país. Aqui, hu

que notar, o problema religioso não

se identifica, como em muitos lu-
gares, com o problema classista.

Os partidos burguezes, Sionistas

Gerais e Revisionistas, os Religiosos
e os Progressistas, até agora atua-

ram separados, mas terão que cin-

dir-se definitivamente. O pais esta

recebendo agora um impulso ugres-

Sivo da burguezia em direção à cris-

talização de sua consciência de clas-

se, em defesa das grandezas da ini-

ciativa privada e da disputa da orien-
tação governamental em direção à

empresa privada e um combate acir-

rado contra a Histadrut e a imciatiya

cooperativo-coletiva. O recente e

evidente combate ao câmbio-negro os
irritou extremamente e fará apressar
êste processo. Aos poucos. destes
partidos vão-se cristalizando os bur-
guezes concientes e existem muitos

BATNUÁ
lizado diversos seminários. Foram
feitas, também, haflagot de todas as
shchavot, como início da preparação
para a machané. E' possivel que as
shchavot maiores realizem macha-
né em conjunto com o snif São Pau-
lo.

Espera-se finalmente resolver de-

finitivamente a situação do snif Cu.

ritiba, mantendo-se uma boa shichyá
de ovdim, e realizando-se uma estru-

turação permanente,
PORTO ALEGRE

Encontra-se atualmente neste snii

o chaver Julio Mester, que desempe-

Politicos Israel

Bermardo Cymrng
Trecho extraido de uma carta enviada aos chaverim do movimento. Ber-
RO membro do primeiro garin fez sua aliá há um ano, enviando-nos
de lá, suas primeiras impressões,

em

neste país — e se uniráo formando

um ou dois partidos, estando num os

reacionários passivos e no outro os

reacionários agressivos (fascistizan-

tes), que, aliás, pouco se diferenciam.

Os Progressistas, cuja diferenciação

é maior, também terão que decidir-

se, porque ser progressista é apoiar

ao mesmo tempo realizações sociais

avançadas, nacionalizantes, e ao mes-

mo tempo concordar com o regime

capitalista. O tempo ajudará a cris-

talização, e dependerá de nós salvar

um pouro para o nosso campo.

Os Partidos Obreiros; — O opera-

riado é dividido em trés partidos.

Mapal, Mapam e Comunista, o que o
fará cada vez mais fraco, e quanto

mais esta divisão se aprofunda, tanto

mais unidade se faz no campo adver

sário. Demos uma olhada nestes

seus três partidos e vejamos o que

 

eles possuem que possa interessar o

movimento, fora o que já conhece-
mos:

1) Os comunistas são os mesmos

que em todo o mundo, semtirar nem

pôr. Só têm uma diferença: imperce-

tiveis aqui no país, eles são como se

não existissem e sem nenhuma. po:

bilidade de crescimento interno pró-
prio. Creio que eles existem mais nas

páginas do «Unzer Shtime» do que
na vida pública aqui no país.

2.) O Mapam — Tenho procurado
estudar o Mapam comtoda a honesti-

dade e tenho me empregado comtodo

meu poder analítico para poder che-
gar à conclusão sobre um partido
que se aproxima extremamente de
muitas de nossas idéias, e por isso
Procurarei ser cuidadoso e precavi-

  

(Cont. da pag anterior)
nha provisoriamente o cargo de maz-
kir do snif, A situação esteve, até
há pouco, bastante delicada, em vir-
tude da desorganização geral. Entre-
tanto, espera-se agora o reerguimen-
to, com a Permanência do chaver Jú-
lío até meados do ano. Aliás, já foi
isto iniciado com a reestruturação da
mazkirut e fixação da kvutzá de ov-
dim.

O snif realiza suas machanot kaitz

em Viamão, Têm elas a participa

 

de mais de 80 chaverim, desenvolven-

do-se no mais absoluto êxito.

 

  

 

  

   

  
   

   

   

    

   

    

   

   

   

  

    

   
  

  

    

  

   
  

  

  

  

    

  
    

  
  

    

   
    

do. Sempre quando 'Drésen;
o Mapam, o clasificávamos
mente de duas formas; 1 Em
positiva por ser um Partidoque
Brega em seu seio umadas
partes do movimento ‎ו
kibutziano. Sóbre isto ni
há pouco a acrescentar
verdade, tanto no que ‎ל
movimento kibutziano como y
mentosjuvenis da Diásporay,
is 2— A parte hegativa que
riamos subdividir em. duasparte
o náo ser um partido uno, m
congregação partidária. DO;
partido ideológicamente equi
A verdade é que quando ni 6sentávamos em nossos seminario

movimento, nós o apresentá:
mo a conjunção dos três: Partidos, |
mostrávamos as razões pelys guns
êle não podia unificar-se ha
mente, O caminho dos três,
que se afastavam nos métod
seus alvos que não colimavyam.
passado histórico que não con
Diziamos que eles continúa;
parados devido ao fato deque.
teriam de continuar com Juve

separadas e com métodos de
ção separados, pois seus centros

realizacáo continuariam diferent

Achdut Avodã permaneceriam:

separados do Linke Poalei-Sion |

je podemos perceber o quanto!
era verdade, após um tempo«

permitiu uma vida comum e

to intercâmbio interno de
partes realizadoras dos movi

continuam separadas e já casi

am-se os diferentes grupos ide

y sempre à base

agrupamentos. Também

  

esquerda a ganhar. Quando
derávamos o Mapam equilibi
tinhamos capacidade para ₪
quanto tempo levaria paraque
ou se reequilibrasse ou Bel

brasse. Ele está-se  desequi

mais rapidamente do que 0

mos; 1
O Mapam apresentou 8 mais

traordinária e desagradavel Pre
ideológica, A maioria do mov
chalutziano, que era sua parte
sólida e mais bem constituida, '

tou «ipsis literis» as. 1delas ida

Poalei-Sion. Qual era 0a

de divergência entre 0 Comi

co da 3.a internacional como

Ponlei-Sion 7 — O Sionismo! QU

a única diferenca entre 0.22

o Partido Comunista? Eles 0

deram a eles para justificar Y

ida em conjunto para 85 Pl



  

 

 

     
eleições municipa

is:

situação me pareceu dema /

4 sca quando a percebí mas foi dolo-

je amente o que constatei quando

a pensar coms
ES

Isto criou a verda-

ros
me pu
que há U

deira cri:

ocasionará, ou a sua cisa

por enquanto não é possivel --- ‎סוג ₪

total absorção doantigo Achdut Avo-

dá, que é sua parte socialista mais li-

riedade.  

 

im mas,
se profunda no Partido e que 

cisão —

 

o que

vre. Vou me tornar mais claro,
vi uma sede do Hashomer Hatzair

(movimento juvenil) em Tel-Aviv e

deparo na parede como símbolos, 03

retratos de Lenin e Stalin, tendo co-

mo fundo a bandeira soviética. Vou

ao kibutz Gan Shmueil do Kibutz Ar-
tei —aliás, um meshek extraordiná

 

rio —e deparo com meninos de 10,
11 anos desenhando slogans bolchevi-

ques. Vou a Maoz Chaim,

shek do Kibutz Hameuchad, do Ma-

pam, e me ponho a discutir com um
dos seus sérios ativistas e madri

de gárinim do Mapam,e êle je atir-

 
um me-

  

ma categoricmente que eles não vêm

na Rússia o símbolo da Revolução

nem no leninismo sua filosofiz poli-

tica, O que sim era revolução, elz
não me sabia explicar muito bem, 50
sabia o que não isto Mapat.
conversando várias vezes com bons

amigos meus do Mapam, da seção
Siá Beit, eles me reconheceram a

gravidade da situação, reconhecendo
que esta seção tinha perdido grande

parte de sua influência no Mapam.

  

era,

 

 

Dizem eles porque não deram sufici- >
ente trabalho ao Partido. Al
garin desses meus amigos não se li-

 

£0u a um outro do mesmo movimen-
to da Rumanía porque eram comu-

nistizantes. O interessante é que

discutindo com o mazkir deste ga-
Fin rumeno, num «tremp:

 

(caron:
que pegamos juntos por uma absur-
da coincidência, ele me declarou q
Tabenkin era sem dúvida, m:

 

  
ות-

 

te, e que se houvesse — o que era
Possivel — uma cisão no Mapam, ela
Seria positiva, porque positiva é toda
Cisão que torna um partido mais vé-
volucionário», E;

 

aliás é a expli-
Cação uge a turma: do Hashomer Hat-
Zait tem dado sôbre este problema.
O Mapam

Nada de novo tem hoje as seguin-

tes frações bem c
já se apr
Cussões

creio que não conto

 

taliza

 

as, e que
entam como tais nas dis-

bre entrada ou não no go-
Vero: Ríftin e Sneh, que são pela
Imediata identificação com o Comin-
form; Chazan e Ben Yehuda, que
argumentam que o povo ainda não
'$stá Preparado para isso e Tabenión
£ Galili, que a ¡

temente.

   

  

isso se opõe terminan-

  

O Hashomer Hatzair, que éa frau-
ção mais solidamente organizada do
Partido, de quem, aliás, há muitos
Processos a aprender, acabará domi-
nando completamente o Mapam por-
que já domina inclusive uma grande
parte dos: elementos jovens do Kt-
butz Hameuchaa, para quem Taben-
kin já não € a figura exponencial.

Concluindo, é minha crença de queé dificil hoje dizer extamente ₪
da integração deles no Comintorm, &

se êles se cindirão ou não; e isto de-

pende em grande parte da habilidade

dos lideres do Mapai,atrazar essa in-
tegração para poder deixar desgarrar
uma grande parte. Mas o Mayam,é,

semdúvida umpartido que se está or-
ganizando firmemente, com duas

juventudes boas, o Hashomer Hat-
zair e o Machanot Haolim,e tem, em

virtude de suas poucas responsabili-
dades estatais tempo para evitar al-

gumas das falhas organizacionais que
tem o Mapai. Mas as lutas internas
e suas contradições dificeis de expli-

car, como, por exemplo, a expulsão

de jovens comunistas da Chevrát No-

ar de Guivat Brenner e o caso que
surgiu em Mansura, e ao mesmo
tempo sua posição exterior cont rela-
ção aos comunistas, seu carater sec-

tário e restrito, afasta-o cada vez

mais do campo do socialismo livre e

da possibilidade de ser capaz de ar-
car com responsabilidades, com a so-
lução de muitos obreiros

 

e estatais. O Mapam e os socialistas

de Nenni se fazem cada vez mais

parecidos, e fica-lhes cada vez mais

dificil a manutenção de suas posições.
Em conversas na Itália com o reda-

tor do «Hechalutzs Conrado do

Mapam, o segundo Conrado que di-

rige éste jornal, náo o amigo da Ele-
na. Corinaldi, éle disse-me que mul-

tos «nenninistas» explicam a razão
de sua não fusão aos comunistas co-

mo uma razão de ordem tática: os co-

munistas atraem o operáriado e eles
u esquerda intelectual. No Mapam

essa explicação será difícil, e é diti-

cil arranjar outra.

O MAPAI — Escreverei tambem

do Mapai que ví aqui, sem entrar em

nada do que conhecemos suficiente-

mente no movimento, nem na forma-

ção, nem suas bases ideológicas, nen:

sua luta na Mediná e na Histadrut.
Procurarei transmitir o que dá para
sentir, como o Mapaí reage sôbre um

chaver que já era «mapainil» longe

daqui, e principalmente quais as fa-

lhas que êle apresenta sôbre o nosso
prisma.

Ben Gurion lançou um slogan poli-
tico, declarando que o Mapaí era um

Partido do Povo e não de classe. Um

slogan que tinha por finalidade dar
ao Mapai o aspecto de movimento
nacional, forma, aliás, muito comum

em todas as ações políticas em todos

os lugares. Mas parece que, lamen-
os que mais

  

Assim aprendem
1 ₪de varios osa fortaleza

os jovens «Sabras»

travessandoa que se vê no fundo.

   
rsãoonhecer sua terra. Numa excu!

a Neguev e a Aravá, escalam eles
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mente receberam éste slogan, forara
membros do Mapai, que, em vez de

procurar preparar interiormente o

partido para conglomear 23 dirigir

éste movimento, comprenderamnes

te chamado um chamado para diluir
mais o partido, em vez de concentrá-lo

dilui-lo ideologicamente e organiza-

cionalmente, O Mapai é hoje no pa-

is um verdadeiro movimento nacio-
nal, e o único responsavel pela fase

mais crítica e historicamente mais
decisiva da vida do povo. E' respon.

savel pelo futuro do Estado, da Hista-

drut, e do movimento político do pa-
18. E nestas tarefas joga todas suas

forças, sobrando-lhe pouco para dedi-

car à sua preparação interior. à re-

estruturação de sua bagagem ideo-

lógica, que se faz cada dia politica-

mente mais necessaria, à preparação

em base sólidamente organizada de

seus quadros de dirigentes, e conse-

guir fazer de seu conglomerado de

membros uma massa unida e prepa-

rada para a luta para os dificeis dias

que o futuro próximo reserva. O Ma-

pai vive hoje com sólidas equipes ideo-
lógicas e políticas, mas de veteranos,
pouca gente nova, que otereçem au
partido a garantia de dias não tão glo-
riosos, mas pelo menos firmes e segu-

ros. Há um homem que parece dedi-

car-sesóa essa tarefa, e que é um

dos bons elementos do Mapai, o Ara-
ne (Aronovitch). Mas... não creio
que isto seja só por si o suficiente.

Devido aos anos de luta dificil que

o Partido tem atravessado, um gran-

de afrouxamento de sua base ideolo-

internacionalista, se fez sentir, no-

tando-se uma grande e decisiva influ-

encia do antigo Hapoeil Hatzair cujo
programa já desequilibrava o Parti-
do para suas preocupações radici-

mente nacionais. Pode-se notar den-

tro do Partido, devido à pouca ativi-

Cade ideológica interna, uma tendêr-

cia não muito consciente de reformi:

mo, que significa: o operário satisfei-
to, comaltos salários, um bom corpo
síndical e cooperativo, enfim, um povo
quase classe, isto é o que aimejum
e náo nos preparamos para revolucio-

 

nar mais profundamente as bases so-
ciais ainda instaveis do povo. Ao Me-

pai falta hoje uma equipe com' base

ideológica sólida, e com capacidade

política. indiscutível e que não esteja
ocupada em outras funções, para d
dicar-se estritamente a refundir

bases do partido dentro de moldes

  

  

mais firmes no terreno político-parti-
dário, como o fez a Liga Socialista
no partido inglés. Há no Partido
muita gente capaz, que já se aperce

 

 
beram disso, mas nem todos     

ficientemente livres de outros tra-
balhos para dedicar-se «somente a

isto», a mais importante das tarefas
politicas de um partido, Nos homens

que dirigem o pensamento ideológico

do Mapai, há muitos como Aizenstat.

Erez, Berguer, Aronovitch, nos qua-

is pode-se encontrar ideias que coin-

cidem muito com as nossas em qua-

si todos os terrenos, mas ainda não

consegui perceber até que profundi-

dade as ideias desses homens atin-
gema base popular do Partido.

Se é possivel estar inteiramente d>

acórdo ocm política nacional, inter-
nacional e histadrútica do Mapai, di-

ficil € está-lo com a política inter-

partidária. E alguma coisa terá que
se fazer. A última Veidá do Mapai.

congresso que já indica uma tendén-

cia de melhora dessa situação inter-

na, apresentou um Mapai fortalecido

numericamente, mas creio que foi o

melhor indice da enorme despropor-

ção qualitativa e da ainda maiorfal-
ta de harmonia de conjunto que no

Partido hoje existe. O Partido tem

grandes elementos de 2.a linha, mas

uns gigantes à sua cabeça e muitos

parece-me que as vias de comunica-
cão interna no Partido existem em

estado ainda primitivo, isto é, as

massas não têmligações organizacio-
nais muito grandes e não recebem cont

frequência as indicações dos lideres,

o que faz com que nem sempra acom-

panhem uns aos outros. Existe, é

verdade, uma boa imprensa do Par-

tido, mas não existe melhor via, uma.

vida ativa das células de base,

O Mapaitem procurado o mais pos-
sivel agir com limpeza doutrinária.

política e prática no pais, eliminando

a corrupção e o câmbio negro, man

tendo-se rigorosamente livre no ex-
terior, e sabendo não confundir polt-
tica de agressão com política ideoló-

gica; aliás, o Sharret, com quem

Abrindo novas estradas de ferro para encurtar caminhos e bo
O sistema ferroviário, herdado dos ingleses, era nº

ssário reconstruir e modernizi
transportes.

velho e obsoleto, sendo ne:  

  
   
   
  

   
   

     

   

  

       

    

    

       

   

  

  

  

     
   
   
   
   

  
     

   

  
   
       

  

    

     
   

  
    

   
  

         

  

     

     

   
  

0 simpatizo, nos Problemas
artido, tem sido neste terreno.

gula seguro e equilibrado, y 0
tadrut, com a campanha que se
ciou agora contra o. «trust», com
cooperativa das emprezas06
o Mapai tem agido Com umarei À
a tôda prova. Aliás, no terreno |
limpeza, o Mapam não é e
mente forte, Nas últimas eleições
ra a Histadrut, em Haifa, ondey
ram fragorosa derrota, eles £o
emlista comum com os religiosos
Era mentirosa a afi)

Mapam domina a juventude em
el. Ele possuia, porque trabalh

e o Mapai não, porque não ball
va. Hoje, o Mapai tema maior
nos três movimentos semi-inde
dentes: Hanoar Haoved-60; 1
Hatzofim — 60; e Tnuá Meuchede
totalidade, mas não um movimen
juvenil próprio, e disso falaremos

proximas linhas, 0

Tenho procurado, dentro do que é
possivel, estudar e analisar as
tes mais falhas do Mapai — poi

as boas já as conheço e já estão

gradas em meu pensamento — e!

a melhor forma de amarrar-me
como individuo e como grupo.E|

trar com tarefas não muito gran
mas definidas, creio que se

nosso melhor caminho, E a suá pi
mais fraca é a nossa maisforte: 0m
vimento juvenil. 1

Mesmo com as falhas básicas qu
o Mapai apresenta, êle é, sem | 0

da, a melhor base politica que 0 50

cialismo possue no país, e quando
circunstâncias e uma equipe ‎תו

homens preparados, souberem 8
lo perceber a luta de classes que

avoluma e aproxima, e ele prepara:
militantemente para ela, ele será
sólido movimento socialista, revo

cionário, como poucos existem
mo tanto fazem falta.

0

 

5 4 1
tear ‎מ05

ar tudo,
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nado objetivo.

 

ARTE E MOVIMENTO

levantar

 

Pode ser estranho

tões desta natureza numa

que O movimento está preocupado

com problemas imediatos de grande

importância, como sejam, profissi

nalização, machanot, etc., mas acre:

to que numa revista como esta cai-

pam sempre opiniões que possam de-
monstrar como são encaradas no

movimento questões de carater mais
geral, e que não são de importância
vital e imediata.
A discussão sôbre arte que

ques-
poca em

   

surge
frequentemente em organizações co-
mo a nossa é se a arte deve constituir

uma finalidade em si mesma, ou se

 

deve ser orientada

 

ra um determi-
verdade, mepare-

oe absurdo separar as duas coisas,
*Arte pela arte» é algo muito va-

go. E' evidente que o artista deverá
atingir o máximo possivel, aproxi-
mar-se o mais que puder de um ideal
do «belo», aproximação esta que lhe
permita, em primeiro lugar, uma so

| tistação pessoal pela obra realizada
Porque uma obra de arte result
Principalmente de determinar

“S0es individuais,
Mes um artista não se deve 186-
“lar numa torre de marfim. Deve es-
lar em contacto com o meio social,
Que é aquele que vai receber de sua

Obra umadeterminada impressão, De-
Ve aproximar-se das massas, identifi-
false com elas, sentir
Mas, percebersua vid:

   

  

  

 

rea-

seus. proble-
etc. Portanto,

  

Numa obra de arte deverá figur:
Espeto individual (em relação ao
êrtista) e o seu aspecto social. E es-ke último que algumas correntes po-Micas pretendemt ran:
-Mimento para obtençãode seus in:
68885. E" O caso do comunismoru0, que transforma a arte num irento, partidário.

‎ו que, sob pretexto de
Pla arte» criou mui
Partido Comunista «

formaremins-

  

 

    

 

Criticando

ta mistifica:

caiu no ex
Oposto. Praticamente, negou
e da inspiração individual na

ra de Arte, e, pior ainda criou.Conceito de ar

 

rte segundo o qual s
“rístico aquilo que satisfizer os inte-

8 do Partido. O artista transfor-
26, Por assim dizer, num agente
Publicidade,

  

Ave —

EJCREVÉM
No nosso movimento, não aceita-mos fórmulas para encarar seja quai

for a manifestação humana. Mas é
evidente que a nossa Posição quanto a
esta questão de arte seja esta; conde-nar, quer as produções que se dizem
artísticas e que não Passam de char-
latanismo e exploração da boa fé
alheia, mascaradas com o rótulo de
«arte pela artes, quer aquelas quevi-
sam únicamente interesses partidá-
rios ou o que for, Damos valor áquilo
que preenchendo os requisitos de
«obra de arte», possua ao mesmo
tempo um valor social. .

VITTORIO CORINALDI

Shichvá Noar-São Paulo

O VALOR DA PERCEPÇÃO E DA

INTERPRETAÇÃO NA

DIRIGENCIA

Apesar de interessantes, e impor-

tantes, são estes temas, em geral,
pouco discutidos e falados por chave-

rim, Creio, no entanto, que uma boa

interpretação de fatos e uma sagaz

percepção, são elementos imprescindi-
veis para um bom trabalho dentro do

movimento. Apesar disso, seus lími-

tes devem ser fixados e compreendi-
dos, porque uma vez ultrapassados,

tornam-se prejudiciais;
Entendo por percepção não apenas]

o que vulgarmente chamamos de

<olhómetros» ou «tarimba», mas num
sentido mais amplo. Conceituemos

como umavisão clara de por onde
uma dada ideia está arrastando um
grupo, quais os limites de crises 6 16-

voluções que um grupo poderá supor-

tar, sem pôr em perigo sua própria

integridade; ou de maneira mais ge-

ral, a compreenssão ampla das gran-
des inclinações e tendências de uma

massa, O Dror, como todo e quai-

quer outro movimento socialista, €
em particular, revolucionário, carac-

teriza-se por não se deter em posi-
ções conquistadas, e não fixar-se em

situações atingidas, Se isso aconte-

cer, tanto a inconciência como o dog-
matismo seriam consequências 108%

is. E' o que chamamos

Todo movimento,

  

cas e natur:

de situacionismo.

volucionário, está sob 0
apesar de Té Ri 2

perigo de, tendo atingido certas post

¡en=
ções, nelas descansar excessiva

 

te, ou seja, repousar sóbre os própri-
08 triunfos, Somente à percepção dos
líderes (talvez aqui seja facil de
conceituar a diferença entre líderes e
dirigentes) é que poderá indicar o
momento oportuno em que determi-
nadas idéias e posições estejam con-Solidadas e chegou a hora de prosse-

, Buir. Poder-se.ia citar dezenas de
exemplos, porém todos necessitam
uma longa apreciação. Apesar disto,
há alguns que por sí só estão impli-
citos, choques entre o individuo e
O grupo, inconciência ou não de cha-
verim em relação a passos tomados
Pelo movimento, qual o limite de res.
Ponsbilidades que se pode dar a um
grupo, etc., etc. Enfim, em todos es-
Ses exemplos, a percepção deverá es-
tar presente em maior ou menor grau
conforme 'o caso e as circunstâncias
específicas, Nunca, porém, deverá a
percepção sair de seus devidos limi-
tes e penetrar em campos e setores
que devem obedecer apenas a passos
lógicos atitudes racionais e pensa-
mentos objetivos.
A interpretação também constituo

fator importante para a dirigência
de um movimento, se bem. que por ve-
zes se confunda com a percepção.

Conceituando; a interpretaçãoseria
a facilidade de, digamos, perceber
através de uma resolução escrita, o
espirito que o seu autor quiz dar. Aí

é que por vezes reina o perigo, Dada

a falta de estabilidade desse conceito,
e de diferentes interpretações que

possam surgir por parte de diferen-
tes pessoas a respeito do mesmo. pas-

so, é necessário que conceitos sejam

os mais explícitos possíveis, e que
resoluções depois de aprovadas por

um grupo da coletividade, “estejam
expressas de uma maneira a não pro-

vocar dúvidas e mal entendidos,
O grupo ou movimento, que é re-

gido por leis implícitas e não explici-

tas, por passos entendidos mas não

fixados, corre sempre grande perigo.
Nunca poderá êle impedir que lideres

futuros, fracos ou desonestos, tirem

suas próprias interpretações e cricm
falsos conceitos, para justificar seus

igualmente desonestos intentos, As.

sim como as constituições são funda-
mentais para tôdo povo e civilização
organizada, assim o são para grupos
e movimentos menores que dependem.

demasiadamente da interpretação de
seus líderes, que estão sujeitos conti-

nuamente a desviar-se, e cair na ar-

bitrariedade.

ERVIN SEMMEL
Shichva Noar - Sáo Paulo   
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Construção de Colonias Estrátegicas em Israel
r tôda juventude judaica organizada ou não, do mundo ma 2
importante e significativa, 6 a construção das colônias-fortins 2

Também no Brasil foi iniciado o movimento,

alheio, dispondo-se quando não pessoalmente à construção,
auxílio de todas as maneiras, na Ação da juventude para

«Obra destinada a reuni
emtorno de uma tarefa
uma das necessidades vitais do Estado.
a que ninguém deve ficar
pelo menos ao trabalho e
a juventude.»

O processo de
yolta de um povo
da dispersão à sua
pasa tradicional,
um processo

ue tem poucos
paralelos na histó-
ria da humanidada
Náo se assemelha
à conquista de um
país, empresa pu-
ramente militar,
nem à colonização
de áreas não de-
senvolvidas, que

x representa obra,
de pura reconstru-הב‏

civil.
Paizes uma vez altamente civiliza-

dos, geralmente nunca são totalmen-

te abandonados, pois apresentam

sempre atrativos históricos, culturais

e, às vezes, mesmo econômicos. As-

sim, Eretz Israel nunca foi abandona-

da por completo. O retorno do po-
vo judaico para lá, porém, implica
num. esforço que combina necessida-

des militares com necessidades de

reconstrução civil, combina as difi-
culdades da conquista militar com as
da construção de uma região atraza-

da. Requer às qualidades do coloniza-

dor das Americas no século 17, junto

àquelas do conquistador inglês do im-

pério dos Boers, na Africa do Sul, no

início deste século.

Temos um precedente de ym real

processo na nossa propria história.

Para cada ] que se acha ligado à obra

de reconstrução de Eretz Israel, vale-

rá a pena, numa hora de folga, abrir o

Tanach e ler o livro de Nechemia que

dá um relato completo das dificulda-

des que os nossos antepassados: tive-

ram que superar quando voltaram

do cativeiro babilônico no sexto sé-

culo antes de Cristo. E' comovente

acompanhar, como tambem nequeles

dias, a vanguarda judaica, que tinha

de «trabalhar com uma das mãos e

com a outra segurar a arma». Os que

voltaram de Bavel, em 536 A.C,, U-

nham de possuir essencialmente 43

 

 

mesmas qualidades humanas que são

necessarias a um «Chalutz> comba-

tente dos nossos dias.

Idealismo de construção e vonta-

de indômita de se defender cont
todo e qualquer ataque acharam ex-

 

  

 

  
  

  

  

 

  
  

 

  

   

  

  

    

pressão típica durante 5

são histórica da. nossa pá 1
fundação do «Hashomer, (Guay
diáo), em Jafa, no anode 1907, :
presentava um fato ‎ה

nhos que defenderiam os nossos

lonizadores dos ataques iímigos,
riam os irmãos do «Hashome :

bem significativo que o
não se limitou à dafesa de
como Sehfeia contra ataques
bes, mas tambem, de'sua parte

daram colónias, como KfarGuil
e «Tel Adashim», comp

bem que, nas circunstâncias

co-politicas dadas, nem a defesa,

a construção por si alcançari

alvo almejado, mas sómente
combinação de ambas as coi
No ano de 1920 um Congres

«Achdut Avodá» (União do Tr
lho), em Kineret, resolveu o, estah

cimento da «Haganá», do órgão
destino de defesa comum a, y
colonização. No lugar do
mer» que, para assim dizer, tinha.
especializado na defesa, a Hagank
 

(Conclusão da pag. ant.)

BONIM NA ENURUZILHADA

Nesta carta tentarei mostrar 2

posição de um boné do movimento

que, depois de caminhar por uma es-

trada que ainda não O levava a ne-

nhum lugar definitivo, se defronta
com uma encruzilhada, onde forçosa-

mente terá que se decidir. Encontra-se
diante de dois caminhos, os dois lhe

chamando com a mesma intensidade

e força.
A primeira estrada é a que nos le-

va à burocracia de vida, na acct

da sociedade atual, com tóda sua po-
dridáo; é a estrada onde o individu»

continua a roubar os outros c mais

 

que puder, é a estrada dos individuos
«snobs» e cheios de convenções so-

ciais, ₪ procurar uma mulher com
dinheiro e sempre colocando a si em

primeiro plano. E' a estrada dos ju-

deus galúticos, que cada vez mais
descrém de Israel e envergonham-se
em ter um proletário na família, e
cuja maior glória é ver um parente

com alguma profissão liberal, €, en-
fim, a estrada onde o chaver caí nu

marasmo desta vida que conhecemos
tão bem.

  

A segunda estrada é cheia de es-

pinhos e agravos, é aquela em que

se começa a ver de outra maneira à

escala de valores humanos, onde 9

indivíduo é considerado pelo que êle €

capaz de fazer e não pelo que êle pos-

sue. E' a escala onde não existe ne-

nhuma maior consideração em se ter

uma profissão liberal ou uma indus-

trial. E' a estrada que nos leva A

uma nova sociedade, onde cada um
dá conforme suas possibilidades e

recebe conforme suas necessidades

E' Este o rumo onde o chaver con-

ciente estabelece a relação entre à
teoria e a prática. Pois se éle ataca
a burguezia, terá de deixar de ser

burguês e não ser só teórico; se ele

considera a nova concepção de vids

  

seguirá à oficina ou escola técnica

sem vacilação, se êle luta contra o ca-

Pitalismo e o estado atual das coi

terá de deixar de ser da classe opres-
sora e

 

tornar-se um proletário na
teoria e na prática,

Estamos, pois, na encruzilhada.

Pelo primeiro caminho, vemos pass

todos aqueles indivíduos que se di-
zem concientes no movimento, acre-
ditando na sociedade coletivista, nu

  

luta contra a burguezia, mas ₪

colocar na prática suas ideias, isto

quando se vêm na contingén

protissionalizar-se, surgem com,
uma novidades: «Papai não
«quando eu me formar, aí porel.
prática minhas teorias», etc.

Pelo segundo caminho, vemos]

sar todos os indivíduos que
endem e aceitam as ideias do
mento, e são honestos consigo

mos. Não é um caminho cheio

sas e perfumes, pois é uma 6

condenada pela sociedade, pelos P

entim, é cheia de obstáculos |

sições. Por ela começaramà

Jhar primeiro os chaverim.

tes das shchavot mais velhas,

meçaram a seguir todos 08

coerentes, que, apesar de tor

oposições que 6 ‎ו

frente, serão suficientemente

para transpór 05 obstáculos. a

to, chaverim. boni, colog :

mesmos pesos nos dois Can 0

analisemos: Qual setá O/C

devemos trilhar 20 nos.

na encruzilhada da vida?
y SCHNEID
SALOMÃO E

shichvá Boné -

 

  

  

 

  
  
   

  

  
  

 

  

  

  

  
  

  

 



pRORHAae
a idéia de auto-defesa para
os centros de colonização do

Os esforços da «Haganá» re-

fato em que todos os

vou
todos
ais. ,

‎וכ e não somente

E he bo certo adextramento mili-

0 e Ela atividades construtivas.

E ¡ém dos disturbios que irrompe:

A nos anos de 1920, 1921, 1929, 1936
5 dol a Guerra de Libertação que

a ultimo veredito sobre a im-

ains da unido de reconstru
2 defesa, Quando os sete estados

árabes inimigos invadiram a Palesti-

na, não existia ainda um exercito is-

raelita que lhes pudesse barraro ca-
minho. A quantidade de armas e de
soldados era restritissima, e tanto o

Governo Britanico cómo os governos

dos estados arabes vizinhos conta-
ram (e, aliás, com toda a razão) com

um colapso imediato da resistencia

judaica,
Foi então que aconteceu o milagre

graças à resistência heroica. das coló
nias judaicas, o avanço dos exércitos
inimigos foi contido, até que os vo-
luntarios da «Haganá» pudessem,
sor transformados em ex:

que as armas pudi
guídas em quantidade suficiente e a
defesa de todo o pais coordenada

por um comando supremo.

em ser conse-

O que naqueles dias valeu a re-

sistência de Chanita, de Manara e de

Misgav. Amo no norte, a heroica lu-

ta de Degania, Massada e Ein Gev no

vale do Jordão, a inquebrantavel von-
tade de resistir de Negba, Nitzanim,
Tad Mordechai, Beth

€ de muitas outras coloni
Eschel no sul

omen-
te agora pode ser devidamente ava-
lado. E hoje é sabido que, se tives-
Sem existido bastante colônias noas:
Simchamado «Corredor de Jerusa-
lem» hoje provavelmente também
Seriamos donos da Cidade Velha de
Jerusalem e náo somente da Cidade
Nova, e a nossa Capital nuncateriz
sofrido o que sofreu durante a guer-
18. Se'um forte cinturão de colóni-
às tivesse ligado o Grupo
Nevel Yaakov e Ataroth com a cida-
de de Jerusalem, de certo não teria-
MOS perdido todas

Tziona»

stas colônias, o
fruto de muitos anos de um esforço
Supremo de gr:
Nossos mel

ande número dos
lhores pioneiros,

Mas o governo de Israel e as ins-
Wltlcbes supremas em Jerusalem: ti-
Mramalição destes acontecimentos.
O Re tinham sido antes idéia da ot-
No clandestina da Haganá +

A Agencia Judaica, que esta
Mliamente, não concretizou comEis co)

: Astante Consequência, tornou-se ago-

ra política oficial do Estado. Todae qualquer colonização serve hoja,antes de mais nada, para finalida-des de segurança, Sómente cm se-gunda linha são Considerados os pon-tos de vista da Produção e de absor-
cão da imigração, As nossas fron-teiras, demasiadamente
perigosas,
mento da

longas e
clamam pelo estabeleci-
*Colonias-Fortins:,

de«Yishuyei Mishlat». O exército neces-
sário para guardar estas fronteiras
seTia enorme, e o nosso Pais, economi-camente enfraquecido pela guerra re-
cente e pela imigração: enorme,
paz de financiá-lo,
uma alternativa:

incu-

Assim só resta

a fundação de
«Yishuyei Mishlat», que podem defen-
der sua terra melhor que qualquer
destacamento militar, pois defendem
O próprio solo que conhecem palmo
Por palmo, que se tornou o seu lar,
no qual são muito mais interessados
do que podia ser um batalhão qual-
quer do Exército. Cada «Yishuy
Mishlat» representa o valor defensi-
vo de um batalhão e meio do Exér-
cito. Alem disso, Proporciona pro-

dução ao país, e um poderoso meio
de absorção de imigração nova, Por
todos éstes motivos o Goyérno de
Israel e a direção da Agência Judai-
ca consideram o estabelecimento de
Colonias Fortalezas como a obra mais
premente e mais urgente a ser con-
cretizada neste momento histórico,

A obra da construção de «Yishuvei

Mishlat» é comum a todas as cama-

das do Yishuv, a todas as formas de

colonização. Participa nela a juven-

tude chalutziana tanto na própria

Israel como do estrangeiro. Tomam
parte também multidões ds novos

imigrantes. Constroem-se perto das

fronteiras e nos pontos estratégicos
«Kfarei Avodá» (aldeias de trabalho),

«Moshavei-Ovdim», Kibutzim e Kvut-

zot. Para proporcionar uma idéia da
extensão desta obra de consolidação

do nosso país, basta ver o seguinte
trecho das declarações do ministro
das Finanças no Knesset, em Maio de

1950: «No ano 5710 (194950) a
obra da colonizáção foi continuada

por toda à extensão do pais. Nos
primeiros nove meses do ano 5710
(outubro 1949-junho' 1950) foram les

vantadas 92 colônias agricolas pelo
Departamento de Colonização dt

Agência Judaica com à ajuda dos ES

nheiro dos fundos nacionais. En!

elas: 61 colônias de imigrantes RE
de trânsito para imi-vos, 30da juven-

tude Chalutzlana. A distribule
ônias pelos setores do pal

destas colônias pi : do Jor-

é a seguinte: Galil, 12; vale

grantes novos,

Pág. 21

dão, 3; Emek, 2: Schomron, 3; trian-
gulo arabe, 9; Scharon, 4; Schefeta,
7, Darom, 18; Neguey, 11; Corredor
de Jerusalem, 23, «A maior parte
destas colonias são <«Yishuvel Mish-
lat». Com exceção de umas poucas
colônias no Galil central e as do Emek
e do Scharon, todas são situadas em
regiões estratégicas. E interessante
observar que 27 das colônias se acham

sómente no Corredor de Jerusa

lem, colônias de todas as estruturas
£ com colonizadores de todas as pro-
cedéncias, prevalecendo ao lado dos

próprios «Sabras» (nativos) os imi-

grantes do Yemen e da Africa do
Norte»,

O Ministério da Segurança, che-

fiado pelo próprio Primeiro Ministro
Ben-Gurion, desenvolveu um Depar-

tamento especial para cuidar da edu-
cação da Juventude com o fim espe-

cial de formarem núcleos excelentes
para «Yishuvei Míshlats. Este De-

partamento cuida da Gadna (Gdudei
Noar — Formações da Juventude),
que está em estreito contacto com

os movimentos juvenis, as escolas, às
fábricas e os escritórios, proporcio-
nando à Juventude um preparo pré-

militar. Enquanto os movimen-

tos educam para Chalutziut, a Gad-

na proporciona o complemento mi-

litar. A partir do quinto ano de es-

cola, os jovens tém que dedicas de um

dia e meio até 3 dias (conforme a

idade) a exercicios militares na Gad-

na, O mesmo departamento desen-

volveu tambem a Nachal (NoaCha-

lutzi Lochem — Juventude Chalut-

ziana Combatente) que cónstitui uma

secção integrante do Exército de

Israel, e que proporciona a todos os

convocados nove meses de instrução

agrícola. Os núclcos de colosização
dos movimentos entram coletivamen-
te no Nachal quando os seus compo-

nentes tiverem alcançado 18 anos de

idade. Alem da Hachshará em coló-
nias ántigas, o Nachal tem cursos
de especialização nos diversos ramos
da agricultura: Depois de im ano
de servico no Nachal, cada um: pode

decidir se quer estabelecer-se em

«Yishuvei Mishlat> ou servir mais um

ano no Exército de Deefsa em Israe!.

As despesas gastas com as Co-

lônias-Fortalezas são enormes. Qua-
si sempre o ponto de colonização
não é dos mais vantajosos do ponto
de vista meramente a e

grande empréstimos são necsssários

para 9 desenvolvimento da econo-

mia. A obra exige os maiores es
forços, tanto do Yishuv em Israel co-
mo das coletividades judaicas n>
Galut. (Cont. na pag. 25) 



 

 

 
Como em todos os anos, também éste ano realizou o Dror suas Machanot Kaitz

(acampamentos de verão). Foram realizadas em quatro cidades: Porto Alegre,   



  

   
Curitiba, São Paulo 6 Rio de Janeiro, cor A/ participação! de AEIANNTADANADES $

chaverim. Nas fotos acima, aspectos das diversas machanot em suas variadas atividades.
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DOUTRINA
Socialismo e Democracia

A moderna democracia política surgiu com a as-

cenção da burguezia ao poder; ela parte da concep-

cão de que a luta política deve ser travada dentro de

certos compromissos mútuos, de respeito e tolerân-

cia. Segundoa ideologia burgueza, cada indivíduo,

como tal, tem direitos naturais, entre os quais os de

expressão e representação. Expressão livre de suas

ideias (embora os meios da expressão sejam monopó-

lio dos que possuem amplos meios financeiros) e re-

presentação junto ao poder (o govêrno deve ser a ex-

pressão da opinião pública, controlada pelos jornais

e rádios, que dependem dos grandes capitalistas).

Estes direitos devem ser exercidos, logicamente, den-

tro do compromsso básico, de obediência às leis e

às bases da sociedade burgueza,

Este tipo de regime funcionou bastante bem en-

quanto a essência das lutas políticas não ultrapassou

os choques de interesses dentro da classe dominante;
livre cambistas, entre conservadorese liberais, entre

enquanto a luta e travava entre proteccionistas e
monarquistas e republicanos, clericais e anti-cleri-

cais, o compromisso do poder, de não impedira livre-

manifestação das ideias contrárias (garantida pelo

“habeas-corpus”, e não perseguir a oposição parla-
mentar, etc., e o compromisso da posição, de não re:

correr às armas e respeitar a maioria eleitoral, fica-

ram intactos.

 

Mas, quando o cenário político passou a ser do-

minado pela luta de classes, quando já não eram ape-

nas os impostos alfandegários ou a proteção ao en-

sino religioso que estavam em jogo, mas toda estru-

tura social da sociedade, o regime começou a mostrar

as suas insanaveis falhas. Não se pode travar a lu-
ta de classes Unicamente no recinto parlamentar ou

nas colunas dos jornais; ela se trava nas ruas e nas

fábricas, nas greves e nos comícios, e é nestes jugares

que ela adquire todo o seu significado de luta revolu-

cionária. A princípio, tentaram os partidos operá-

rios utilizar a própria democracia burgueza para mc-

dificar fundamentalmente a sociedade; havia, pelo

menos em teoria, a “chance” de eles alcançarem o po-

der: bastaria para isso obterem maioria de votos.
Lutaram, pois, pelo sufrágio universal, de modo que

os operários e as operárias, e os jovens, pudessem uti-

lizar o voto como alavanca revolucionária contra o

atual regime; e através da democracia burgueza al-

cançaram a legalidade para seus partidos e sindica-

tos, o direito de greve e leis sociais, modificando. não
só 0 panorama político, mas o conteudo social da de-

mocracia, que começou a tornar-se, cada vez mais,

uma arma poderosa nas mãos do proletariado, que se

tornou o seu mais ativo defei A luta pelo poder

perdeu o seu antigo significado, isto é, o transitório

domínio de um grupo burguês sôbre outro, e come-
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Paulo Si

cou a significar a escolha entre duas socie
duas escalas de valores, duas filosonas de vida,

A base comum, que havia entre es grupos
luta, de respeito à propriedade Privada, à [|
de expressão e representação, o nacionalismo tip
“Deutschland ueber alles”, a fé na religião ea prot

ção à família e moral (burguezas) deixou de
todos os conceitos e valores começaram a ser
nados sob crítica, das mais impiedosas, e uma

ta eleitoral poderia significar sua total.subyer

Se a aparição dos grandes partidos soc;
e a participação política ativa das grandes,

proletárias mudou o ambiente político da demo

cia burgueza, é certo que esta também influencio

organizações operárias. Criou-se no seio de «

uma, burocracias mais ou menos desenvolvidas,q

sustinham e manejavam o aparelho partidário e:

dical, e para a qual a luta eleitoral e parlar

tornou-se um meio de vida, e consequentemente,wi

fim em si mesmo. A luta pela obtenção de lug

no Parlamento e os trâmites da luta pari

tornaram-se a tarefa central do partido, de mod
as outras formas de luta extra-parlamentares,|

que atuavam, não só a pequena minoria de diriger

partidários, porém as largas massas de militant

começaram a perder o seu conteúdo revolucio)

a transformar-se cada vez mais em meras rei
cações imediatas, possiveis de serem obtidas no

me burguês. Estas reivindicações. que elevavé

nivel de vida do operário, tornaram-se pouco: ap

co um fim em si mesmo, que relegava para um futl ,

remoto a revolução socialista.

Quando a conjuntura política levou os pa

socialistas ao poder, sôbre a base de compromis

com os setores mais progressistas da burguezia,|

ram-se os seus líderes, intelectuais e funcioni

partidários, transformados em dirigentes do

 

lho estatal capitalista, chamadosa realizar prolu

revolução social, cuja promessa os levara ao Po

mas impedidos de fazê-lo, pela dependência mais

menos absoluta em que se achavam, em relação

homens que controlavam os meios de prodi

Quando os socialistas assumiram o governo,
dos como mal menor (em relação aos bolehevi

pela classe dominante, o regime socialista estava!

dentemente em crise,crise que só poderia soluci 2

se-por métodos anti-capitalistas, de amplo sen
volucionário, capaz de neutralizar as contr

ternasdo regimevigente, em decomposição,”
lução estava consignada nos programas desta
socialistas, os quais, porém, só estavam nº a
graças à tolerância da burguezia, que os es 0

mo válvula de segurança, para impedir 4 cuido 5
do descontentamento das massas; assim des ES



oo
dições peculiares de seus líderes, expressões de

Er traça partidária reformista, e devido às

Ro bases de seu poder, limitaram-se os parti-

dos socialistas (no período áureo da social-democra-

cia) a reformas sociais, tendentes a melhorar q ni-

vel de vida da classe operária,a assegurar o pleno em-

prego, a melhorar aa A téncia social, ¡etc Ser VIBE

reformas fundamentais que ‎ב evitar a imen-

sa catástrofe da miséria generalizada e da destrul-

ção guerreira. Mas, os paliativos postos em prática
pelos governos socialistas agravavam, em vez de ali-

viar, a crise; à assistência social custa largas somas

que, embora onerem também os grandes capitalistas,

encarecem e dificultam a produção. Quando se deu a

crise de 1929, foram os partidos socialistas, porven-

tura no poder, obrigados a desfazer todas aquelas

reformas que tinham realizado, e, em nome dointe-

resse nacional, abaixar o nivel de vida do operariado,

enfrentar o desemprego em larga escala e depôr nas

costas do povo o pêso da crise,
Até aí, os líderes socialistas haviam feitc o se-

guinte raciocínio: “... o capitalismo atravessa hoje

profunda evolução; graças aos modernos controles

de produção pelo governo, graças à ampla influência

política de que gozam as massas, graças às refor-

mas sociais postas em prática, qualquer volta a um

regime despótico é impossivel; o mundo marcha pa-

ra o socialismo, e a moderna democracia social é o

caminho para êle; por mais tempo que demore,a êle

chegaremos; o futuro nos pertence...”

A crise de 1929, porém mostrou de que nenhum

erro mais funesto poderia ter sido cometido; o prole-

táriado, desiludido e desesperado, afastava-se em

grandes grupos dos partidos socialistas, que não ti-

nham conseguido manter-lhe o nivel de vida, entrando

para o Partido Comunista; as massas pequeno-bur-

guezas, em angustiosa procura duma solução radical

engrossavam asfileiras fascistas, que se transforma-

vam de pequenos nucleos em amplas organizações; à
grande burguezia, que já tinha perdido toda fé na

democracia (que lhe servira para derrotar os antigos

senhores feudais, mas que agora era utilizada contra

ela), viu-se obrigadaa escolher: dum lado o perigo

Comunista, ameaçadoramente crescente devidoo fra-

Casso da social-democracia; esta, duplamente enfra-

quecida, incapaz de voltar ao caminho revolucioná-

Ho, sem possibilidades de compromissos salvadores:
£o fascismo, cada vez mais forte, opondo-se como

Única força capaz de salvar o capitalismo da “debacle'

Beral. E, logicamente, a grande burguezia aliou-se ao

fascismo, a quem deu ajuda e dinheiro. Ficou assim
a democracia burgueza completamente sem apoio,

Com a única força realmente democrática, a social-
mMocracia, enormente debilitada, esmagada no

oque
entre

as
forcas totalitárias.

ColoniasConstrucáo de

A importância desta obra gigantes»
ta 7 0

de consolidação do Estado de 1s-
|, requer umesforço conjunto detodo o povo j

udaico dentro e tora dos

Estrangeiras

limites de Israel: jovens que se pron-

tificam a colonizar 08 pontos essen-

ciais, multidões que

nanceiramente para

=56ל

O triunfo do fascismo, como geralmente ¿conte-ceu, ‎ב definitivamente as ilusões democráticase reformistas. Ele demonstrou a instabilidade da de-mocracia burgueza e sua impraticabilidade no atual
século,

O de ser super-estimada a solidês básica do
atual regimeliberal, foi a falha fundamental do mo-
Vimento operário europeu, na primeira metade do
vigésimo século. A isto deve-se em grande parte, os
recuos sofridos pelo movimento socialista, e a gran-
de tarefa de reconstruí-lo em novas bases, em que

erros semelhantes não sejam cometidos.

A trágica experiência dos últimos 25 anos, nos

mostrou que a democracia é o regime político da

burguezia em ascenção, do periodo de prosperidade

capitalistas, em que são possiveis concessões progres-

sistas e avanço social; mas, quando o capitalismo

entra em decadência, quando a disputa de mercados e

fontes de matéria prima atinge os extremos da

guerra inter-imperialista, a democracia burgueza

perde o seu conteúdo, torna-se incapaz de satisfazer

as reivindicações minimas do proletariado, mesmo
no atual regime de produção, e acaba por cair, derru-
bada pela dinâmica da luta de classes, As correntes
políticas, e a socialista sobretudo, que tomarem a
democracia formal como base de realização de suas
reivindicações imediatas e mediatas, serão ultrapas-

sadas e vencidas pela rapidez do processo de decompo.

sição interna do capitalismo. O regime de compro-

missos da democracia, ao qual nós nos referimos na

primeira parte, exige uma economia de abundância,

em que concessões mútuas oferecem ao operário pos-

sibilidades amplas de progresso individual; numa

economia de restrição, onde a desigualdade se acen-

tua eo privilégio se torna odioso, não há lugar para

conciliações e paliativos; grandes reformas radicais

são necessárias, que transformem a sociedade desde a

infra-estrutura, de molde a dotar as formas democrá-

tico-constitucionais de um conteúdo libertador e

igualizador, e de transformá-las, de compromissos

entre classes antagônicas, em expressões naturais de

uma sociedade sem classe. A tarefa do partido revo-

lucionário não é utlizar-se da democracia para tentar

salvar o regime burguês, mas usá-la como arma des-

truidlora deste regime.

A democracia socialista deve substituir esta

pseudo-democracia atual; um conteúdoE
deve tomar o lugar das formas democráticas de hoje,

conteúdo éste baseado na igualdade econômica, na

liberdade de expressão, €, consequentemente ne

igualdade de oportunidades de pa 5

pois, um esboço das tarefas do socialismo, pera

democracia.

(Conclusão do pag. 23em Israel
nalmente, elementos ativos que pos-

sam levar a idéia dos «Yishuyel Mish-

u-
contribrem fi- lat» a todas as camadas do povo 3

esta obra, .e fi daico. 
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